


CUBA E AS 
LIBERDADES 

» Morte de opositor 
provoca polêmica. 

O que a esquerda 
socialista deve fazer? 

[ págs 14 e 15 ] 


OPINIÃO 

SOCIALISTA 400 



# 400 edições em defesa dos 
trabalhadores e do socialismo [ P á g sB.4e5] 



Opinião Social"sta 

oJL WWW.PSTU.ORC.BR numero 400 ► De 18 a 31 de março oi 2010 ► Ano 14 J 



CONFERÊNCIA DO PSTU REAFIRMA 
PRÉ-CANDIDATURA DE ZÉ MARIA 

# PSTU apresenta pré-candidatura como uma alternativa socialista dos 
trabalhadores, diante da falsa polarização entre Dilma e Serra [Editorial e página 16 ] 


LEIA A TESE 
AO CONGRESSO 
DA CLASSE 
TRABALHADORA 

# Série apresenta 
os principais pontos 
para o debate [págs lOell] 


PROFESSORES 
CRUZAM OS 
BRAÇOS EM 
SÃO PAULO 



[pág 12] 


BBB: BIG 
'BABOSEIRA' 

E HOMOFOBIA 

[pág 7] 


O 8 DE MARÇO 
PELO PAÍS 


[pág 6] 
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■mmnho * O IBGE acaba de anunciar o resultado do PIB em 2009. 
O Brasil teve retração de 0,2%, fruto da crise econômica internacio¬ 
nal que se abateu sobre o país no final de 2008. 


PÁGINA 
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Opinião 



I PIBINHO t - É o pior resultado do PIB nos últimos 17 anos. Foi 
o primeiro recuo do PIB desde 1992, ano da crise que marcou os 
últimos momentos do governo Collor. 


GUERRA TOTAL 

O governo resolveu avançar na 
privatização velada da Petro- 
bras Recentemente, o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, fa¬ 
lou sobre a abertura do capital 
da empresa. “Será o maior IPO 
[oferta inicial de ações], a maior 


abertura de capital da história 
do capitalismo”. Hoje, apesar de 
continuar sendo administrada 
pelo governo, mais de dois ter¬ 
ços das açòes da Petrobras estão 
nas mãos de investidores priva¬ 
dos, sobretudo, estrangeiros. 


PÉROLA 


Imagine se todos os bandidos J 
presos em São Paulo entrarem 
em greve de fome 



LULA, referindo-se à greve de 
fome dos presos políticos cuba¬ 
nos contra a ditadura na ilha. 

(Folha de S. Paulo, 
09/03/2010) 


DCCLARAÇiO REPUGNANTE 

O senador Demóstenes Tor¬ 
res (DEM-GO) mostrou todo o 
conservadorismo repugnante 
da elite do país. Durante audi¬ 
ência pública do 
STF sobre as 
cotas raciais, 
ao argumentar 
contra as co¬ 
tas, o “demo" 
responsa- 
bllizou 

Demóstenes Torres 



os próprios negros pela escra¬ 
vidão que marcou a história 
brasileira por H00 anos. “Nós 
temos uma história tão bonita 
de miscigenação... [Fala-se que] 
as negras foram estupradas no 
Brasil. [Fala-se que] a misci¬ 
genação deu-se no Brasil pelo 
estupro. [Fala-se que] foi algo 
forçado. Gilberto Freyre, que é 
hoje renegado, mostra que isso 
se deu de forma muito mais 
consensual", disse o senador. 




HOMENAGEM A GLAUCO 


O assassinato do cartunista 
Glauco foi um ato cruel e bár¬ 
baro. O artista ficou famoso 
através de personagens como 
“Geraldào" e foi parte de uma 
geração de cartunistas, que 
inclui ainda Laerte e Angeli, 
e que, no último período da 


ditadura, despontou em fan- 
zines, na imprensa alternativa 
e no movimento sindical que 
surgia no ABC. A charge acima 
foi premiada no Salão de Hu¬ 
mor de Piracicaba, em 1978. e 
já carrega o escracho que se¬ 
ria a marca do cartunista. 


TRAGÉDIA SOCIAL 

Caracas, capital da Venezuela, 
já é a segunda cidade mais vio¬ 
lenta das Américas. Os dados 
são do Observatório Venezue¬ 
lano de Violência (OW) que 
apontam 1H0 homicídios para 
cada 100 mil pessoas (2009) na 
cidade. Caracas só é superada 
pela mexicana Ciudad Juárez 
(195 por 100 mil), próxima à 
fronteira com os EUA. Para se 
ter uma ideia, no Rio de Janei¬ 


ro, por exemplo, esta cifra é de 
3H.6 para cada grupo de 100 
mil habitantes. Os dados mos¬ 
tram uma tragédia social que 
assombra a população do país 
e coloca em xeque o suposto 
"socialismo do século 21" do 
presidente Hugo Chávez. Em 
toda a Venezuela, o número de 
homicídios quadruplicou de 
1998 para cá, ou seja, durante 
os mandatos de Chávez. 


GRÉCIA IM CRIVE GIRAI 



Os trabalhadores gregos volta¬ 
ram à greve geral no último dia 
11. Foi a segunda paralisação 
em 15 dias, contra o plano de 
ajuste do governo do Partido 
Socialista para resolver a crise 
econômica. O Parlamento vo¬ 
tou um pacote de medidas com 
cortes salariais para os servi¬ 
dores públicos, congelamento 
das aposentadorias e aumento 
do IVA (Imposto ao Valor Agre¬ 
gado) em 21%. Os servidores 
públicos vão perder entre 20% 



e 30% de seus rendimentos. Os 
trabalhadores dizem não aos 
ataques e dizem que quem 
deve pagar pela crise são os 
empresários. 


Reveja o programa de TV do PSTU 


No dia 11, o programa do partido apresentou a 
pré-candidatura de Zé Maria e debateu a situação 
do país. O PSTU reproduziu trechos da entrevista 
de Lula ao jornal O Estado de S. Paulo, onde ele 
defende um governo com os empresários. A partir 
daí, Zé Maria procurou demonstrar que não adian¬ 
ta governar assim. Comparando gastos sociais com 
lucros das principais empresas, mostrou a quem o 
governo do PT tem servido. 

O programa, que também debateu o Haiti, alcan¬ 
çou uma importante repercussão nos locais de tra¬ 
balho e de estudo. Na inter¬ 
net, foi visto novamente 
quase três mil vezes, 
em pouquíssimos 
dias. Se você não 
conseguiu vê-lo, 
não perca tempo e 
acesse o site. 


FORTALEZA 

Após assembleia, 

100 operários assistem 



ao programa 

Trabalhadores esperam meia hora 

Cerca de 1.500 operários foram à sede do 
Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil 
de Fortaleza para a assembleia da categoria, que 
está em campanha salarial (leia mais nesta edi¬ 
ção). O espaço não era suficiente, e apenas mil 
conseguiram entrar. A assembleia ocorreu entre 
18h30 e 20h. Foram aprovadas diversas medidas 
de luta que apontam para uma provável greve da 
categoria. 

Ao final, Gonzaga, dirigente operário do 
PSTU, convidou a peãozada para assistir ao pro¬ 
grama do partido na TV. Durante meia hora, cer¬ 
ca de cem trabalhadores esperaram pelo início 
do programa e foram para frente do plenário. Ao 
final, houve aplausos, e diversos companheiros 
se mostraram dispostos a conhecer melhor o 
partido. Ainda antes do começo da assembleia, 
os militantes do PSTU já haviam vendido exem¬ 
plares da última edição do Opinião Socialista, 
dedicada aos temas principais exibidos na TV. 


.pstu.ora.br 



Você já visitou o 
novo portal da LIT? 

O novo portal da LIT está muito bonito e atual. A nova fase do 
site contará com mais conteúdos, atualização frequente, além 
de nova apresentação gráfica e uma série de recursos. 

Além de notícias, o site disponibiliza materiais em vídeo, áu¬ 
dio e imagens. A página tem conteúdos em português, espa¬ 
nhol, árabe e inglês e, brevemente, em francês. Confira. 

www.litci.org 


OP1NIÀO SOCIALISTA 

publicação quinzenal do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado 
CNPJ 73.282.907/0001 -64 AtMdade pnncipal 91.92-8-00 


CORRESPONDÊNCIA 

Rua dos Caciques, 265 Saude • São Paulo • SP • CEP 04145-000 
Fax: (11) 5581.5776 e-mail: opimoo@pstu.org.br 


CONSELHO EDITORIAL Bernardo Cerdetra, Cyro Garoa, Concha Menezes, Dir- 
ceu Travesso, João Ricardo Soares. Joaquim Magalhães, José Maria de Almeida, 
Luiz Carlos Pr ates -Mancha”, Nando Poeta. Paulo Aguena e Vaièrío Arcary EDITOR 
Eduardo Almeida Neto JORNALISTA RESPONSÁVEL Manucha Fontana (MTbl 4555) RE 
DAÇÁO Die«o Cruz. Gustavo Steel. JefenonChoma. Mansa Carvalho. WilsonH. da Sft 
va DIAGRAMAÇÀO Victor Pontes ”Bud“ IMPRESSÁO Grafica Lance (1 1 ) 3856-1356 AS¬ 
SINATURAS (11) 5581 -5776 assino turm 4 Ppstu.org.br • Mnvw.pstu.org.br/Gsslnoturm 



























NÚMERO 400 » DE 18 A 31 DE MARÇO DE 2010 


«*nmEiw 


Endereços das sedes 


SEDE NACIONAL 


Rua dos Caciques. 26* 

Saúde - Sio Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.titn.org 

pstv@pstu.org.br 
oprmoo@pstv.org.br 
assxnaturas@pstu.org.br 
siTvhcal@pstu.org, br 
^^ jwrentudo@pstv.org.br 
lutamuDwT@pstu-org.br 
gaysltsb@pstu.org.br 
raattdasse@pstu.org.br 


ALAGOAS 

MACEIÓ - R Dl Rocha Cavalcante. 

*56 * A 

Vergel - (82) 3032 5927 
maceK>(s>pjfu. org. br 

AMAPÁ 
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BAHIA 

SALVADOR Rua da Ajuda 88. Sala 
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pstu.org.br 
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Centro 
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gotanta@pstu. org. br 

MARANHÁO 

SÁO LUlS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ • Av. Couto Magalhées. 165. 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE Av. América. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campo- 
grande@pstu.org. br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.orgir~~ 

CENTRO • Rua da Bahia. 504/ 603 • 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM Rua França. 532/202 - 
Eldorado (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA • Travessa Dl Prisco. 

20. saia 301 Centro - juizdefora<a 
pstu.orq.br 

UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tmtio de Castro. 127 - (34) 
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FFP/UERJ) 

SUL FLUMINENSE sulftuminense@ 
pstu.org.br 

BARRA MANSA Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA Rua 2. n* 153 - BNH 
Joio Bomtoo (24) 2452 4530 
VOLTA REDONDA - Edificio Aliança. 

R. Neume Felipe, 43, Sala 202. B. 
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MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 

(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 

se@pstu.org.br 
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BAURU • Rua Antonio Alves n*6-62 - 
Centro • (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
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É possível governar 
sem os patrões 



Lula, no Início do governo, apresenta seu 
uicejosé Alencar, um frande empresário 


N estes quase oito anos de 
governo Lula, nenhum dos 
problemas fundamentais 
dos trabalhadores foi resol¬ 
vido. Ao contrário, o país segue sendo 
dependente. 

Somos um país menos soberano. 
As multinacionais dominam e con¬ 
trolam a economia do país, e nossas 
riquezas naturais seguem engordan¬ 
do o lucro das grandes empresas. Os 
bilhões de dólares gerados com as 
exportações sâo distribuídos na for¬ 
ma de lucros nas bolsas de valores de 
Nova York e de Sâo Paulo. 

Aos trabalhadores e à população 
pobre são destinados salários de mi¬ 
séria e os programas de ajuda que, em 
vez de darem uma vida digna, conge¬ 
lam a miséria. Em vez do pleno em¬ 
prego, segue o Bolsa Família. 

Os anos de prosperidade da econo¬ 
mia mundial geraram uma falsa idéia 
de que o Brasil caminha no rumo cer¬ 
to. E que o tipo de governo “ideal" é 
de colaboração entre trabalhadores e 
grandes empresários. É preciso dizer 
“não M a esta falsa ideia. É necessário 
reafirmar que as necessidades funda¬ 
mentais dos trabalhadores - salários 
dignos, moradia, saúde e educação - 
somente podem ser garantidos pelos 
próprios trabalhadores. Enfrentando 
a sede de mais lucros dos grandes 
empresários. 

Nos oito anos deste governo de 
colaboração com os grandes patrões, 
nenhum destes problemas foi resol¬ 
vido. Portanto, a independência po¬ 
lítica dos trabalhadores é necessária 
para defender as medidas que possam 
mudar de verdade o funcionamento 
da sociedade atual, voltado para os 


lucros. O capitalismo, além de propa¬ 
gar a miséria econômica da maioria 
da população, aprofunda e generaliza 
a opressão machista, racista e homo- 
fóbica e coloca em risco, pela destrui¬ 
ção do meio ambiente, o destino de 
toda a humanidade e do planeta. 

A P*f -CANDIDATURA DC ZÉ MAJtIA 

A conferência nacional do PSTU, 
nos dias 13 e 14 de março, reafirmou 
a pré-candidatura de Zé Maria à Pre¬ 
sidência da República. Os debates 
se concentraram em torno da neces¬ 
sidade de construir uma alternativa 
classista e socialista ao governo Lula 
(página 16). Para poder defender 
este programa de ruptura, um pro¬ 
grama socialista, é preciso alcançar 
a total independência política dos 
trabalhadores. 

Esta foi a principal resolução da 
conferência do PSTU para a campa¬ 
nha eleitoral: discutir com a nossa 
classe nas fábricas, empresas e esco¬ 
las que não mudaremos as nossas vi¬ 
das sem atacar os interesses das gran¬ 


des empresas e sem libertar o país do 
domínio das grandes potências. Para 
isso é necessário que os trabalha¬ 
dores caminhem com suas próprias 
pernas e se mobilizem. Faremos um 
chamado à luta! 

E este convite se estende aos 
partidos com os quais estamos dis¬ 
cutindo nestes meses a necessidade 
de construir uma frente eleitoral - o 
PSOL e o PCB. O critério fundamen¬ 
tal para construir uma possível frente 
é um programa que defenda medidas 
concretas de caráter anticapitalista. 

Por isso, nega qualquer tipo de 
acordo, desde coligação ou financia¬ 
mento da burguesia, como o caso am¬ 
plamente conhecido do dinheiro da 
Gerdau aceito pelo PSOL na campa¬ 
nha de Luciana Genro à Prefeitura de 
Porto Alegre. 

Caso não haja possibilidade de 
uma frente com este caráter, o PSTU 
apresentará aos lutadores e lutadoras 
o nome de Zé Maria para manter vi¬ 
vas as bandeiras da independência de 
classe e do socialismo. 


Opinião Socialista 
comeca uma nova fase! 


A partir desta edição, a de núme¬ 
ro 400, o Opinião Socialista entra em 
uma nova fase, iniciando uma série de 
mudanças tanto em seu projeto gráfico 
quanto editorial. O objetivo é tomá-lo 
ainda mais acessível e próximo da rea¬ 
lidade dos trabalhadores e à altura dos 
desafios que o próximo período nos 
reserva. 

O novo visual visa facilitar a leitura, 
deixando a diagramaçáo mais “limpa" 
e agradável. 

Começamos alterando o formato 
de capa, que agora oferece mais cha¬ 
madas para os artigos da edição. Inter- 
namente, adotamos novas fontes para 
títulos e textos, além de deixar as pá¬ 
ginas com menos elementos gráficos, 


mais “limpas". 

Todas as mudanças que o jornal 
sofrerá estão a serviço de tomá-lo 
adequado aos desafios que os traba¬ 
lhadores terão pela frente. O ano de 
2010 será de grandes debates: o desen¬ 
volvimento da crise econômica, agora 
tendo a Europa como centro e suas 
repercussões em todo o mundo; o con¬ 
gresso de unificação da Conlutas com 
a Intersindical e o debate que se abre 
sobre o programa e o caráter da nova 
organização que surgirá; e, por fim, as 
eleições presidenciais, que lançam um 
grande debate sobre o programa e a es¬ 
tratégia para o Brasil. 

Para responder a isso, o Opinião 
Socialista aumentará o seu número de 


páginas e modificará sua periodicida¬ 
de, de semanal para quinzenal. 

Este ano, temos o desafio de cons¬ 
truir um jornal mais ágil em sua leitura, 
que ao mesmo tempo reflita em suas 
páginas a luta pelo programa socialista, 
que estará sendo defendido pelos mili¬ 
tantes do PSTU nas lutas, nas fábricas, 
nos congressos dos trabalhadores e na 
campanha eleitoral. 

Esse é um desafio de todos nós. 
Para melhorar ainda mais o jornal, 
contamos com a sua opinião. 


Critique, elogie, opine. Nosso endereço é: 

OPINIAO@PSTU.ORG.BR 

































Opinião 

Socialista 



São quase 14 anos na defesa do socialismo 
e da luta dos trabalhadores 


Dl EGO CRUZ, da redação 

então presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) 
estava ainda em seu primeiro 
mandato. O Brasil avançava 
na aplicação do projeto neoliberal, com 
a abertura indiscriminada da economia, 
privatizações, flexibilização das relações 
trabalhistas e desemprego crescente. Foi 
nesse difícil contexto que, em junho de 
1996, surgiu o primeiro número do Opi¬ 
nião Socialista. 

Num momento em que o imperialis¬ 
mo lançava uma violenta 
ofensiva ideológica contra 
o socialismo, até no nome 
o Opinião nadava con¬ 
tra a corrente. Durante 
dois anos, o PSTU editou 
o “Jornal do PSTU”, mas 
a consolidação do parti¬ 
do trouxe a necessidade 
de avançar para uma pu¬ 
blicação com identidade 
própria. 

Em seu número de es¬ 
treia, o jornal justifica o 
nome adotado: 

“Opinião porque sempre traremos 
o ponto de vista da classe trabalhado¬ 
ra diante dos mais variados assuntos e 
acontecimentos. (...) Socialista porque 
defenderá a estratégia revolucionária de 
construção de uma sociedade onde os 
trabalhadores e os oprimidos se libertem 
da exploração e da tirania do capital e 


possam democraticamente governar”. 

Pi PHC AO GOVtftNO LULA 

As primeiras edições do Opinião fo¬ 
ram marcadas pela luta contra a política 
neoliberal do governo FHC. Na CUT, a ba¬ 
talha se dava contra a política de alianças 
da maioria de sua direção, enquanto o PT 
avançava cada vez mais para a direita. 
Era o momento de resistir. 

A virada do século marcou também 
uma virada na luta de classes. Na América 
Latina, insurreições populares varriam as 
ruas contra o neoliberalismo. A falta de 
uma direção revolucioná¬ 
ria, porém, abriu espaço 
para governos de frente 
popular, ou seja, governos 
de aliança entre partidos 
e organizações de esquer¬ 
da com empresários e 
partidos de direita. 

No Brasil, não foi di¬ 
ferente. Em 2003, Luiz 
Inácio Lula da Silva che¬ 
gou ao poder. As páginas 
do Opinião Socialista se 
abriram então à luta con¬ 
tra os ataques do gover¬ 
no, como a reforma da Previdência, em 
2003. Explicando pacientemente por que 
o governo Lula não era um governo dos 
trabalhadores. 

Da crise política em 2005 à crise eco¬ 
nômica internacional que chegou ao país 
ao final de 2008, o Opinião Socialista foi 
uma voz de esquerda e independente, ao 



O Opinião 
Socialista 
expressa nossa 
própria concepção 
de partido e 
a estratégia 
socialista e 
revolucionária 
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contrário da quase totalidade da esquer¬ 
da, que passava de malas e bagagens para 
o lado do governo. 

UM JORNAL LENINISTA 

Século 21, chegada das novas tecnolo¬ 
gias, propagação da internet e das novas 
mídias, redes sociais etc. Por que man¬ 
ter, com tanto esforço, um jornal nesses 
tempos? Por que não fazer como tantos 
outros partidos que simplesmente migra¬ 
ram para a TV ou a internet? Afinal de 
contas, os custos são menores e as possi¬ 


bilidades de espalhar a informação, bem 
maiores. 

O Opinião Socialista é herdeiro não só 
da história de luta de uma corrente que 
se manteve no campo dos trabalhadores. 
Herdou também uma concepção de jor¬ 
nal cujo objetivo não é o de apenas infor¬ 
mar. É com o jornal que os militantes do 
PSTU discutem com os ativistas desde os 
rumos de determinada luta sindical, loca¬ 
lizada, à estratégia socialista, mostrando 
os limites do capitalismo. 

É com ele que se dá o contato direto 


com os milhares de trabalhadores e estu¬ 
dantes que estão cotidianamente nas lu¬ 
tas. Serve, assim, como uma ferramenta 
de construção na classe. E é justamente 
por isso que quase todos os partidos de 
esquerda abandonaram seus jornais. Li- 
mitam-se a ter sites sofisticados e inves¬ 
tem milhões em propagandas de TV. 

Isso ocorre porque esses partidos, 
como maior exemplo o PT, têm como úni¬ 
co objetivo a disputa eleitoral, precisando 
somente divulgar seus candidatos. Adap¬ 
taram-se à lógica da democracia burgue¬ 


sa e abandonaram completamente a ideia 
de um partido constituído por militantes, 
ao mesmo tempo em que deixaram a luta 
pelo socialismo. 

Tais princípios, porém, norteiam a 
atuação do PSTU. O Opinião Socialista 
expressa, assim, nossa própria concepção 
de partido e a estratégia socialista e revo¬ 
lucionária. E é por isso que você o está 
lendo neste momento, e é por isso tam¬ 
bém que você sempre continuará encon¬ 
trando o Opinião Socialista nos piquetes, 
nas greves ou universidades. 


Lênin e o jornal do partido 


ALVARO BIANCHI*. de Campinas (SP) 

Desde que Lênin escreveu “Que Fa¬ 
zer?”, em 1902, tomou-se comum afirmar 
que o jornal de uma organização revolu¬ 
cionária deve ser um “organizador coleti¬ 
vo”. Na verdade, o jornal é muito mais do 
que um organizador... e Lênin sabia disso. 
Para ele, “o jornal não é apenas um propa¬ 
gandista coletivo e um agitador coletivo. 
Ele é, também, um organizador coletivo”. 
Ou seja, ele não é só um agitador, não é só 
um propagandista, não é só um organiza¬ 
dor. Ele é tudo isso ao mesmo tempo. 

Para Lênin, era essencial a criação de 
um “órgão central” de propaganda, agita¬ 
ção e organização. Funcionando como um 
verdadeiro intelectual coletivo, o jornal 
do partido criaria as condições para uma 
prática política verdadei¬ 
ramente revolucionária, 
superando as tendências 
economicistas. 

AIMPRENSA ftOLCHEVIQUE 

A imprensa dos bol¬ 
cheviques passou por dife¬ 
rentes fases e nem sempre 
sua motivação principal foi 
a organização partidária. 

Grosso modo, podemos 
distinguir cinco períodos 
da imprensa bolchevique, 
todos eles marcados pela 
situação concreta da luta 
de classes e da organização 
do partido: 1) o momento da organização, 
até 1904, quando é criado o Vperiod; 2) 
o momento da agitação até a derrotada 
revolução em 1907; 3) o momento da 
propaganda até 1912, quando é lançado o 
Pravda; 4) o momento da agitação políti¬ 
ca, que durará até a revolução de 1917; 
5) o período posterior, no qual os esforços 
recaem sobre a construção do socialismo. 

Até 1903, a função principal da im¬ 
prensa bolchevique era reunir os revolu¬ 
cionários em torno de uma política e de 
uma organização. Foi o período de uni¬ 
ficação dos círculos social-democratas 
(como os socialistas eram chamados na 
época). O público ao qual o jornal se di¬ 
rigia era o dos militantes. Foi, também, 
o período do Iskra. Lênin, durante essa 
etapa, insistiu muito no papel do jornal 
como organizador político da social- 
democracia. 

O ascenso revolucionário a partir de 
1903 abriu uma nova fase para a impren¬ 


sa bolchevique: a fase da agitação. O pa¬ 
pel central da imprensa não era a organi¬ 
zação e centralização dos bolcheviques e 
sim a agitação política, com o objetivo de 
tomar o poder. A derrota da revolução e o 
grande desânimo vivido pelo movimento 
operário russo marcam a terceira etapa 
da imprensa bolchevique. Foi a fase da 
propaganda, lembrada de forma marcan¬ 
te pela ida ao exílio da redação do Pro- 
letari, em 1907. Não foi um retomo, en¬ 
tretanto, aos anos anteriores a 1903. Os 
bolcheviques já tinham acumulado uma 
importante coluna de quadros e conquis¬ 
tado uma ampla audiência entre a classe 
operária. O público da imprensa bolche¬ 
vique já não era mais interno. 

A partir de 1910, o movimento ope¬ 
rário russo retomou seu rumo de luta. 

Lênin, em 1904, por oca¬ 
sião do lançamento do 
Vperiod, tinha se oposto a 
um jornal de massas, mas 
a nova situação do prole¬ 
tariado russo o conven¬ 
cera de que era chegada 
a hora. Os bolcheviques, 
juntamente com alguns 
mencheviques, acompa¬ 
nharam esse movimento 
da classe operária com a 
criação do Svesdá e, pos¬ 
teriormente, do Nievskaia 
Svesdá. Em janeiro de 
1912, o Svesdá, que era 
semanal, passou a ser 
bissemanal e, em março, três vezes por 
semana. Depois de uma campanha que 
durou vários meses, os bolcheviques lan¬ 
çaram seu primeiro jornal diário no final 
de abril de 1912, o Pravda. Quarenta dias 
depois, a venda da publicação foi proibi¬ 
da. Sucederam-se diversos jornais, todos 
censurados pela regime czarista. 

Organizando pouco antes da guerra 
uma rede de correspondentes operários, 
que funcionavam como elos no partido 
e antenas capazes de captar o estado de 
ânimo da classe, o Pravda e os jornais que 
vieram depois espalhavam as experiên¬ 
cias da luta operária. Assim, criavam as 
bases para a formação de uma identidade 
coletiva. 

A repressão política tomou-se mais in¬ 
tensa a partir do início da guerra em 1914. 
Com a crise política decorrente da partici¬ 
pação da Rússia no conflito, os bolchevi¬ 
ques foram reconstruindo as bases de sua 
organização e retomando a agitação polí¬ 


Era com base 
na prática dos 
correspondentes 
que o jornal 
do partido 
tornava-se 
parte do próprio 
movimento de 
massas 



Lênin lendo o Pravda, publicação diária do partido bolchevique 


tica realizada por meio de sua imprensa. 
Foi esse movimento que colocou os bol¬ 
cheviques em uma posição privilegiada 
na revolução de Fevereiro de 1917. Lênin 
assumiu pessoalmente, em 5 de abril de 
1917, a direção do novo Pravda. Foi nas 
páginas desse jornal que ele lutou pela re- 
orientação política dos bolcheviques. 

A imprensa bolchevique não perdeu 
sua função com a chegada ao poder. No 
novo período, aberto depois de Outubro 
de 1917, ela passou a fazer propaganda e 
defender as tarefas impostas pela constru¬ 
ção do novo Estado operário, organizando 
a classe para tal. 

Os bolcheviques nunca fizeram um jor¬ 
nal dedicado exclusivamente à agitação, à 
propaganda, ou à organização partidária. 
Do ponto de vista da concepção leninista 
de imprensa, é insuficiente dizer que o jor¬ 
nal é o “organizador coletivo”. Ele é tem 
essa função, mas é também “nosso melhor 
propagandista e agitador, o propagandista 
dirigente da revolução proletária”. 

O caráter flexível da imprensa bolche¬ 
vique tinha, entretanto, um elemento que 
não mudava, sua relação com o partido. A 
forma como a imprensa partidária conse¬ 
gue estabelecer esta estreita relação, estes 


laços indissolúveis, é através dos corres¬ 
pondentes. Quando das discussões para o 
lançamento do Vperiod, o jornal ilegal dos 
bolcheviques publicado entre dezembro 
de 1904 e maio de 1905, Lênin enfatizava: 
“Devemos ter o maior número possível de 
trabalhadores do partido correspondendo- 
se conosco, correspondendo-se no sentido 
habitual e não jornalístico do termo”. 

Era com base na prática dos corres¬ 
pondentes e em suas informações que 
o jornal do partido tornava-se parte do 
próprio movimento de massas exercendo 
sua dupla função educativa. Intemamen- 
te, educava os militantes do partido nas 
tarefas de agitação, propaganda e orga¬ 
nização. Extemamente, apresentava-se 
como elemento formador de uma nova 
concepção de mundo que tomava como 
ponto de partida a particularidade da vida 
operária para generalizá-la sob a forma de 
luta de classes. 

•ProfessordoDepartamentodeCiênciaPolíticada 
Universidade Estadual de Campinas e secretário 
de redação da Revista Outubro 









EB Opressão Mulheres 


Protestos marcam 
100 anos do 0 de Março 

Atos retomam o caráter de classe e socialista do Dia Internacional da Mulher 


DA REDAÇÃO* 

SÃO PAULO (SP) - O centenário do 8 de Mar¬ 
ço foi lembrado com um ato classista, 
antigovemista e socialista na capital pau¬ 
lista. Cerca de 400 pessoas participaram, 
mesmo com a pesada chuva que caiu 
na manhã do dia 6 de março, no vão do 
Masp, na Avenida Paulista. 

Licença-matemidade ampliada e sem 
isenção de impostos, creches e legaliza¬ 
ção do aborto foram algumas das reivindi¬ 
cações. A manifestação também foi mar¬ 
cada pela solidariedade ao povo haitiano 
e pela necessidade de organizar todos os 
trabalhadores para lutar contra o capita¬ 
lismo. 

O PSTU foi representado pela com¬ 
panheira Ana Pagamunici, que falou: “O 
PT, a CUT e as feministas govemistas 
estão vindo para cima da mulherada 
chamando o voto em Dilma porque ‘ mu¬ 
lher vota em mulher'\ E nós, as mesmas 
que estamos aqui hoje, devemos ser as 
primeiras a discutir com as trabalhado- 
ras que isto não basta. Dilma e Marina, 
assim como Merkel, na Alemanha , ou 
Bachelet, no Chile, ou a lamentável Con- 
doleezza Rice, não são mulheres que nos 
representam nem merecem nosso voto. 
Não temos que votar só em mulheres. 
Temos que votar nas companheiras e, 
também, nos companheiros que defen¬ 
dam um programa socialista, o único 
capaz de levar , também as mulheres , às 
conquistas que o sistema capitalista nos 
rouba e nos nega”. 

AIO DE JANEIRO (AJ) - Foi realizada uma pas¬ 
seata, da Candelária à Cinelândia, que 
reuniu de 500 a 600 pessoas de diversas 
categorias, como estudantes, comerciá- 
rias, bancárias, profissionais da educação 
e da saúde. O PSTU, a Conlutas e a Anel 
estavam em peso. A CUT não esteve pre¬ 
sente, pois preferiu participar de atividade 
convocada pelo governo e pela Secretaria 
de Políticas Públicas para as Mulheres. 

Patrícia Vale falou pela Conlutas e de¬ 
fendeu creches públicas, a licença-mater¬ 
nidade de seis meses para todas as tra¬ 
balhadoras sem isenção fiscal e terminou 
sua fala denunciando a política de Lula 
no Haiti, de colaboração com os governos 
imperialistas para a superexploração do 
país. “Mulherada tá na rua, mulherada tá 
aqui! Fora as tropas, de Lula do Haiti”! foi 
a palavra de ordem das manifestantes. 

Em Nova Friburgo, região serrana, 
profissionais da educação fizeram parali¬ 
sação e protesto em frente à prefeitura. 

MELO HORIZONTE (MC) • O número de partici¬ 
pantes do ato possivelmente chegou a mil 
e 54 entidades feministas e sindicais, en¬ 
tre elas o Movimento Mulheres em Luta, a 
Conlutas e a Via Campesina, construíram 



uma grande marcha. 

A passeata, que chegou a atingir qua¬ 
se um quilômetro de extensão, partiu 
da Praça da Assembleia, onde estavam 
acampadas cerca de 400 mulheres do 
MST e Via Campesina. As manifestantes 
passaram por quatro pontos estratégicos 
de denúncia: o Ministério Público, o Ban¬ 
co Central, o Carrefour e a Prefeitura. 

As trabalhadoras do Sindeess, sindi¬ 
cato da saúde privada filiado à Conlutas, 
fizeram uma procissão com cruzes e um 
caixão com fotos de mulheres assassina¬ 
das. O ato unificado terminou na Praça 
Sete ao som da Internacional Comunista, 
resgatando o sentido histórico desta data, 
sugerida pelas mulheres socialistas. 

KLÉM (PA) - A manifestação em frente ao 
Ministério Público teve participação de 
mulheres da periferia de Belém, centros 
comunitários, alem de entidades sindi¬ 
cais. 

O objetivo foi denunciar a falta de cre¬ 
ches na região metropolitana. Para se ter 


uma ideia, na Região Norte são 91,6% de 
crianças na idade de 0 a 3 anos fora da 
creche. Em Belém, o índice é de 82,5%. 

Durante o ato foi formada uma co¬ 
missão para entregar ao Ministério Pú¬ 
blico um dossiê denunciando a falta de 
política dos governos estadual e munici¬ 
pal em relação a esta questão e cobrando 
uma audiência pública com as mulheres 
dos bairros carentes de creche. “É um ab¬ 
surdo, muitas mulheres ficam sem poder 
trabalhar e sustentar suas crianças por 
não conseguir uma vaga na creche”, diz 
“dona” Das Dores, do bairro Aguas Lin¬ 
das, na periferia de Belém, com mais de 9 
mil famílias e nenhuma creche. 

SALVADOR (Ml - Um protesto na Praça da 
Piedade, em frente à Secretaria de Se¬ 
gurança Publica, denunciou os casos de 
violência à mulher no estado. A atividade 
se contrapôs às atividades govemistas. À 
noite, foi realizada uma atividade na sede 
do PSTU de Salvador sobre os 100 anos 
do 8 de Março. 


OginiàoSociall^a 


Negros 

Conlutas 
realiza 
II Encontro 
Nacional 
de Negros 
e Negras 

Ativistas da Conlutas 
preparam encontro 
no dia 26 de março 


WILSON H. DA SILVA, da redação 

Os militantes antiracistas da 
Conlutas, reunidos no “Movimento 
Quilombo Raça e Classe”, e de ou¬ 
tras entidades, como o maranhense 
“Quilombo Urbano”, estão impulsio¬ 
nando a realização do II Encontro 
Nacional de Negros e Negras, no dia 
26 de março, no Rio de Janeiro. 

Como afirmou Júlio Condaque, da 
direção nacional do “Quilombo Raça 
e Classe”, “essa é a melhor forma de 
homenagearmos os lutadores már¬ 
tires de Shapeville (leia abaixo): 
avançando na organização, clas¬ 
sista e revolucionária, de negros 
e negras em todo o mundo. Nosso 
encontro tem como tema a ideia de 
unir raça e classe na luta pelo tra¬ 
balho, educação, moradia, políticas 
afirmativas , terras para os quilom- 
bolas e reparações para todos os ne¬ 
gros e negras, além de avançar na 
solidariedade ao Haiti, não só em 
função do catastrófico terremoto, 
mas também pela não menos trági¬ 
ca ocupação patrocinada pelo Bra¬ 
sil e pela ONU”. 

MARÇO t MÊS Dl LUTA CONTRA RACISMO 

Em 21 de março de 1960, mais de 
5 mil pessoas realizaram um protes¬ 
to nos arredores de Johannesburgo, 
na África do Sul, contra a famigerada 
“Lei do Passe”, que obrigava negros 
e negras a mostrarem “passaportes” 
para circularem dentro de sua pró¬ 
pria terra. 

A marcha foi violentamente repri¬ 
mida, entrando para a história como 
o Massacre de Shaperville, após 69 
jovens e trabalhadores terem sido 
executados. Mas tudo isso não foi em 
vão. 

A ONU foi obrigada a decretar, 
a partir de 1965, o dia “21 de mar¬ 
ço” como “Dia Internacional de Luta 
pela Eliminação da Discriminação 
Racial”. A data acabou se transfor¬ 
mando numa das principais referên¬ 
cias da luta antiapartheid e antira- 
cista mundo afora. 

Para mais informações sobre o 
encontro, entre em contato com a 
Conlutas do Rio de Janeiro: conlu- 
tas-rj@conlutas.org.br. 
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BBB: 

Entre trogloditas homofóbicos... 



WILSON H. SILVA, da redação 

H á semanas o Brasil convive 
com a décima edição do “Big 
Brother Brasil”, o mais hem 
sucedido “reality show” da 
TV brasileira. Como sempre, o progra¬ 
ma tem sido acompanhado com enorme 
atenção pela população e pautado muitas 
conversas nas ruas, escritórios, corredo¬ 
res e nos ônibus e trens de todo o país. 

Para se ter ideia da audiência, hasta 
dizer que apenas num dos últimos “pare¬ 
dões”, em 23 de fevereiro, a Rede Globo 
recebeu nada menos do que 77 milhões 
de ligações. O programa tem tido uma 
média de 25 a 30 pontos no Ibope, o que 
equivale a cerca de dois milhões de casas 
só na Grande São Paulo. 

Assim, mesmo que você se poupe de 
assistir, não é difícil que chegue a seus 
ouvidos comentários sobre a cena “pi¬ 
cante” ou o “barraco” mais animado. 
Como nas demais edições, o programa 
tem a inacreditável capacidade de trans¬ 
formar a mais rasteira mediocridade e 
completa falta de assunto em infindáveis 
debates. Nesta edição, um dos temas tem 
sido o número inédito de homossexuais 
(eram três os “assumidos”) e os muitos 
lances de homofobia nos bate-bocas na 
casa. 

Os comentários homofóbicos ganha¬ 
ram destaque em fevereiro, na semana 


da votação recorde, quando a disputa en¬ 
volveu um dos mais autênticos exempla¬ 
res dos trogloditas que costumam passar 
pelo BBB, o “lutador” Marcelo Dourado, 
e uma candidata lésbica, Angélica. 

Dono de uma suástica tatuada no 
corpo, autor de xingamentos e ameaças 


físicas contra GLBTs e de uma das frases 
mais criminosas já pronunciadas no pro¬ 
grama - “Aids não é contraída por he¬ 
terossexuais” -, Dourado conseguiu que 
sua estupidez merecesse comentários 
de publicações internacionais, como a 
revista gay norte-americana Advocate e 


o jornal The New York Times, além de 
celebridades como o cantor Boy George. 

Em terras tupiniquins, além de virar 
inimigo público número um do movi¬ 
mento GLBT, o lutador chamou a aten¬ 
ção do Ministério Público, que o ameaça 
com um processo. 

Para todos os que realmente lutam 
contra a opressão, a onda de protestos, 
evidentemente, é mais do que bem vin¬ 
da. Contudo, exatamente porque acredi¬ 
tamos que homofobia é coisa séria e deve 
ser combatida sem tréguas, não podemos 
concordar com os rumos que a discussão 
tomou, particularmente na comunidade 
GLBT. Não foram poucos os que, para 
protestar contra Dourado, passaram a 
defender os homossexuais que estão no 
programa e enxergar na possível vitória 
de um dos dois que ainda estão no jogo 
uma vitória contra a homofobia. 

Nós, do PSTU, não acreditamos nisso. 
Primeiro, em relação a Dourado, se hou¬ 
vesse a mínima seriedade dos meios de 
comunicação de massa e do governo, ele 
já teria saído do ar, algemado de preferên¬ 
cia, para cumprir pena pelo crime de ho¬ 
mofobia, que foi o que cometeu. 

E também não vemos as figuras que 
se submetem ao programa e sua lógi¬ 
ca como representantes de nossa luta. 
Todos são, infelizmente, exemplos da 
decadência que o capitalismo e a mídia 
podem nos levar. 


Revisitando o ‘Grande Irmão’ 


e o espetáculo 
da decadência 


Programa-símbolo da deca¬ 
dência do sistema, o BBB ainda 
cometeu a ousadia de pegar seu 
nome emprestado da obra de um 
dos mais libertários e anticapita- 
listas escritores da humanidade, 
o inglês George Orwell. O artista 
apresentou o “personagem” no 
livro “1984”, escrito em 1948, 
como uma vigorosa crítica tanto 
às tendências fascistas do siste¬ 
ma capitalista quanto ao autori¬ 
tarismo stalinista. 



O “Grande Irmão”, que a todos 
via e controlava, foi criado por 


um já bastante pessimista Orwell 
como ilustração ácida do mundo 
que estava à sua frente. No final 
dos anos 1940, depois de ter sido 
simpatizante do trotskismo, ter 
lutado nas Brigadas Internacio¬ 
nais, na Guerra Civil Espanhola, e 
escrito, em 1945, o antistalisnista 
“A revolução dos bichos”, Orwell 
esperava pelo pior: “Se você quer 
uma imagem do futuro , imagine 
uma boca prensando um rosto 
humano para sempre 

O “pior” imaginado pelo es¬ 
critor teria como mais nefasta 
expressão o controle absoluto e a 
desumanização das pessoas, ma¬ 
rionetes de um sistema que repe¬ 
tia uma mesma frase à exaustão: 
“Guerra é paz; liberdade é es - 
cruvidão e ignorância é força”. 
Lamentável palavra de ordem, 
digna de virar hino do BBB. 

Além do próprio “1984”, vale 
a pena ler ou ver ótimas versões 
de três obras-primas do gênero: 
“Fahrenheit 451” (Ray Brad- 
bury), “Admirável Mundo Novo” 
(Aldous Huxley), e “Laranja Me¬ 
cânica” (Anthony Burgess). 


A s razões para o sucesso e o impacto 
deste tipo de programa são várias. Ne¬ 
nhuma digna de ser festejada. 

Se a falta de opções de lazer está no 
centro do “problema”, também não po¬ 
demos nos esquecer que esta sociedade 
está transformando a exposição de ou¬ 
tros seres humanos ao ridículo numa 
das principais fontes de “divertimen¬ 
to”. 

É essa lamentável tendência - total¬ 
mente associada ao neoliberalismo e sua 
valorização do individualismo egoísta, 
da “fama e grana” a qualquer preço e ao 
consumismo desenfreado - que, infeliz¬ 
mente, explica o sucesso de “videocas- 
setadas”, “pegadinhas” e uma infinidade 
brutal de cenas constrangedoras publi¬ 
cadas diariamente na internet. 

São estes ingredientes que têm feito 
com que uma parcela da humanidade, 
infelizmente, tenha se deixado seduzir 
pelo hábito de se divertir com outros 
seres humanos exibidos num misto de 


zoológico-humano e show de horrores 
em que se transformou parte da progra¬ 
mação da TV aberta. 

Um espetáculo lamentável que, além 
de tudo, é uma incrível máquina de fa¬ 
zer dinheiro. 

Basta lembrar que a atual edição do 
Big Brother Brasil anunciou um lucro de 
R£ 3(X) milhões, apenas em anúncios. 
Some-se a isso a infinidade de ligações 
telefônicas e se pode ter uma dimensão 
do quanto a exposição ao ridículo é lu¬ 
crativa. 

Por estas e outras, apesar de nos co¬ 
locarmos incondicionalmente ao lado 
de toda e qualquer manifestação contra 
a homofobia, não acreditamos que os lu¬ 
tadores honestos devam cair na farsa da 
“guerra” entre os BBBs. 

Mesmo que alguns deles sejam de 
setores oprimidos, escolheram um pés¬ 
simo cenário e uma forma no mínimo 
equivocada para “dar visibilidade” a 
gays e lésbicas. 
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Os trabalhadores precisam do Bolsa Família 

ou de empregos? 


JEFERSON CHOMA, da redação 

presentado pelo governo Lula 
como o principal instrumento 
de combate à miséria, o Bolsa 
Família é o mais importante 
programa social do governo petista. Ele 
ocupará um papel de destaque na campa¬ 
nha eleitoral, pois é responsável, em boa 
medida, pelo apoio da população a Lula. 
Mesmo que o governo mantenha um pla¬ 
no econômico contra os trabalhadores. 

O programa tem um forte impacto 
sobre a população mais pobre. No ano 
passado, foram pagos Rí 11 bilhões em 
benefícios, segundo o Ministério do De¬ 
senvolvimento Social e Combate à Fome 
(MDS). O programa consiste em uma aju¬ 
da financeira (que varia de Rí 22 a Rí 
200) paga às famílias pobres que possuem 
renda per capita até Rí 140. 

No entanto, este tipo de programa so¬ 
cial compensatório, diferente do que vem 
falando o governo, não foi uma criação 
petista. O governo de Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB) já havia criado progra¬ 
mas similares, como o “Bolsa Escola”, o 
“Auxílio Gás” e o “Cartão Alimentação”. 
Lula apenas unificou o conjunto destes 
programas com o Fome Zero para criar o 
Bolsa Família. 

O Bolsa Família também atende a uma 
recomendação antiga de uma das prin¬ 
cipais instituições do capital financeiro 
internacional, o Banco Mundial. Com o 
avanço das políticas neoliberais nos anos 
1990 (privatização, desregulamentação 
financeira e trabalhista, diminuição das 
verbas destinadas para áreas sociais, 
como saúde e educação, pagamento de 
juros das dívidas interna e externa), a ins¬ 
tituição passou a defender 
a criação de mecanismos 
que “compensassem” o 
desemprego e a miséria 
produzida pela devastado¬ 
ra globalização capitalis¬ 
ta. Desta forma, o Estado 
diminuiria seus gastos em 
aposentadorias, educa¬ 
ção e saúde pública, para 
bancar um programa que 
oferecesse uma garantia 
preventiva diante de uma 
provável revolta de famin¬ 
tos e desempregados. 

Hoje, o Banco Mundial, assim como 
o Fundo Monetário Internacional (FMI), 
não cansam de elogiar o plano econômico 
do governo, assim como o Bolsa Família. 
Recentemente, um diretor do FMI disse 
que o Bolsa Família é um exemplo de um 
programa social “bastante eficiente” que 
beneficia famílias a um “custo baixo”. 

Fica fácil entender o entusiasmo do 
fundo quando comparamos a verba distri¬ 


buída pelo governo ao Bolsa Família, com 
os resultados de sua política econômica. 
Em seu primeiro mandato, o governo 
petista fez aumentar em quase 400% os 
lucros dos empresários. Só no ano passa¬ 
do, durante o auge da crise econômica, 
as empresas chegaram dobrar seu lucro 
líquido para Rí 34 bilhões (Valor Econô¬ 
mico, 10/03/2010). 

Para salvar os empresários da crise, 
o governo deu a eles Rí 370 bilhões. Ao 
mesmo tempo, repassou para os fazen¬ 
deiros do agronegócio mais de Rí 106 
bilhões por meio do Ministério da Agri¬ 
cultura e do fornecimento de crédito do 
Banco do Brasil e do BNDES (Gazeta Mer¬ 
cantil, 18/05/2009). 

MEDIDAS COMPENSATÓRIAS 
E OS GOVERNOS D€ 
'ESQUERDA' 

Foi com os governos 
chamados de “esquerda” 
da América Latina que os 
programas sociais com¬ 
pensatórios ganharam im¬ 
portância e se ampliaram, 
servindo para reforçar a 
suposta imagem de “com¬ 
bate à miséria” destes 
presidentes. Na Bolívia, 
o governo Evo Morales 
implementou o bônus es¬ 
colar Juanito Pinto e o bônus Renta Dig- 
nidad para idosos. Na Venezuela, Hugo 
Ghávez mantém as chamadas Misiones 
Sociales. Daniel Ortega, presidente da Ni¬ 
carágua, criou o Hambre Gero. 

No entanto, os programas compensa¬ 
tórios não são uma exclusividade dos go¬ 
vernos supostamente de “esquerda”. Os 
de direita também aplicam as recomen¬ 
dações do Banco Mundial, como o de Alan 



Garcia, presidente do Peru, ou o gover¬ 
no do Paquistão. Até mesmo a cidade de 
Nova York, nos Estados Unidos, tem um 
programa destes, o Opportunity NYC. 

Essas medidas compensatórias tam¬ 
bém se transformaram num formidávèl 
instrumento eleitoral para os governos. 
Aqui no Brasil, é através da dependência 
criada entre um setor da sociedade do pa¬ 
gamento do Bolsa Família, que o governo 
consegue obter uma importante base elei¬ 
toral. Ou seja, o programa serve para su¬ 
bornar as camadas mais empobrecidas da 
população com transferências de dinhei¬ 
ro para obter eleitores cativos. Assim, o 
Bolsa Família tornou-se uma instrumento 
de controle político da miséria. 


Foram pagos em 
benefícios do 

BOLSA 

FAMÍLIA 



Diretor do FMI 
disse que o 
Bolsa Família é 
um exemplo de 
programa social 
que beneficia 
famílias a um 
"custo baixo" 










O que o governo 
deu para saHar os 
empresários da 





A saída é o pleno 
emprego 

Como é possível combater a desigualdade mantendo 
uma política econômica que beneficia os empresários 
e condena milhões ao desemprego? 


JOSE MARIA DE ALMEIDA. 

pré-candidato à Presidência 
da República pelo PSTU 

Os milhões de trabalhadores que rece¬ 
bem o Bolsa Família fazem parte do setor 
mais necessitado da população. Muitos 
estão desempregados há anos ou recebem 
salários tão baixos que não conseguem 
sustentar suas famílias. Diante dessa situ¬ 
ação, entendemos o porquê do apoio da 
maioria dos trabalhadores ao Bolsa Famí¬ 
lia. Mas queremos alertar sobre a preca¬ 
riedade desta iniciativa. 

Programas sociais compensatórios 
como o Bolsa Família são 
ineficazes para combater 
as raízes da miséria. E até 
mesmo para diminuir as 
desigualdades, como diz 
o governo. Infelizmente, 

Lula deixa de enfrentar 
os verdadeiros problemas 
estruturais da miséria. 

Gomo é possível ter êxito 
no combate à fome sem reforma agrária? 
Gomo é possível combater a desigualdade 
mantendo uma política econômica que be¬ 
neficia os empresários e condena milhões 
ao desemprego? Gomo é possível diminuir 
as desigualdades se os ricos ficaram ainda 
mais ricos nos últimos anos? 

A verdade é que o governo não comba¬ 
te a desigualdade social porque não mexe 
nas verdadeiras causas da miséria no país 
para não desagradar os que se enriquecem 
justamente graças à injustiça social. 

Ao não mudar a política econômica, o 
governo mantém os baixos salários e o de¬ 
semprego. Em muitas cidades beneficiadas 
pelo Bolsa Família, o emprego com cartei¬ 
ra assinada se mantém em índices muito 
pequenos. Segundo um levantamento fei¬ 
to pelo jornal O Globo, em 85 municípios 
onde o programa atinge em média 71% das 
famílias, o emprego com carteira assinada 
só alcança 1,3% da população (O Globo, 
25/10/2009). 

Os trabalhadores precisam de empre¬ 
go e salário. Essa é a única solução para 
acabar com a miséria. O combate efetivo 
à desigualdade social começa com uma 

I 

I 
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mudança profunda na política econômica 
atual. É necessário romper com o imperia¬ 
lismo e parar de pagar os juros das dívidas 
interna e externa aos banqueiros. Essa 
ruptura permitiria utilizar o dinheiro dado 
aos banqueiros para enfrentar os proble¬ 
mas sociais urgentes, como desemprego, 
aumentos salariais e reforma agrária. 

De imediato, propomos um plano de 
obras públicas financiado com o não- 
pagamento das dívidas interna e externa 
para a construção de escolas, hospitais 
e a geração de empregos. Dessa forma, o 
trabalhador terá emprego e sua dignidade 
de volta, não necessitando deste tipo de 
programa. 

O avanço tecnológico 
dos últimos anos não re¬ 
sultou em uma melhoria 
nas condições de vida dos 
trabalhadores ou na dimi¬ 
nuição do tempo de traba¬ 
lho. Isso porque qualquer 
inovação tecnológica sob o 
capitalismo está direciona¬ 
da a produzir mais lucros para os patrões. 
Isso explica porque, apesar da propagan¬ 
da do governo, o desemprego do país se 
mantém acima dos 10% - atualmente em 
12,6%, segundo o IBGE. 

No entanto, é possível utilizar os avan¬ 
ços da tecnologia para diminuir a jornada 
de trabalho e erradicar o desemprego. Por 
isso, propomos a redução da carga de tra¬ 
balho semanal para 36 horas, o que absor¬ 
veria milhões de trabalhadores que hoje 
estão desempregados e aqueles que de¬ 
pendem do Bolsa Família para sobreviver. 


Reformismo 
sem reformas 

Esquerda reformista 
abandona defesa 
das reformas para 
defender políticas 
assistencialistas 


DA REDAÇÃO 

A adoção de políticas sociais com¬ 
pensatórias sequer pode ser compara¬ 
da a um programa de reformas do ca¬ 
pitalismo. Gomo bem indica o Banco 
Mundial, esse tipo de política se insere 
em um conjunto de ataques aos direi¬ 
tos dos trabalhadores. 

Se, no passado, as lutas da classe 
trabalhadora conseguiram arrancar 
conquistas como direitos trabalhistas, 
previdência social, serviços públicos e 
gratuitos, hoje o capital investe toda 
sua força contra cada uma delas. Essa 
situação mostra que cada uma das 
vitórias do movimento operário (por 
mais heroica que tenha sido) sempre 
estará ameaçada enquanto o capitalis¬ 
mo estiver de pé. 

Por outro lado, diante da crise eco¬ 
nômica, o capitalismo vai atacar ainda 
mais as reformas conquistadas no pas¬ 
sado pelos trabalhadores. Para isso, 
vai se utilizar da esquerda reformista, 
que abandonou o campo da defesa das 
reformas para defender políticas assis¬ 
tencialistas. 

Ou seja, ao invés de defenderem 
medidas efetivas que promoveriam 
a criação de emprego (como reforma 
agrária, diminuição da jornada de tra¬ 
balho etc.), os governos da esquerda 
reformista, como de Lula, passaram 
a administrar planos econômicos ne¬ 
oliberais e programas como o Bolsa 
Família para “compensar” a miséria 
produzida pelo neoliberalismo. 


LATUFF 



Emprego e 
salário são as 
únicas soluções 
para acabar com 
a miséria 
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Opinião Socialista inicia série 
com tese para o congresso 

As teses para o Congresso de Unificação da Classe Trabalhadora serão inscritas até 26 
de março. Neste momento, várias entidades, movimentos e oposições ligados à Con- 
lutas estão discutindo pré-teses em reuniões de a .ivistas e nos sindicatos. O objetivo é 
apresentar um documento que busque expressar as posições da maioria da Conlutas. 0 
Opinião Socialista publicará, nesta e nas próximas duas edições, uma série apresentan¬ 
do os pontos políticos centrais que estão sendo discutidos nestas teses. 

Este documento representa também uma síntese de posições de várias organizações 
políticas e grupos que constroem a Conlutas. Participam os militantes e simpatizan¬ 
tes do PSTU, o grupo do funcionalismo público do Maranhão; o Coletivo Paulo Romão 
(Sepe/RJ); o Bloco de Resistência Socialista do Psol, que reúne as correntes LSR, AS (RS), 
ARS (PA) e Reage Socialista (RJ). E também dirigentes sindicais independentes de várias 
partes do país. Para além dos que assinam a tese, existe um debate com outras enti¬ 
dades, movimentos e agrupamentos da Conlutas, para apresentar resoluções políticas 
comuns nos dois congressos, o da Conlutas e o de unificação. 


A crise econômica e a situação mundial 

Greves gerais e grandes protestos marcam o segundo momento da crise econômica na Europa. 

Como em 2009, governos tentam jogar a conta nas costas dos trabalhadores 



ANDRÉ FREIRE, de São Paulo (SP) 

O s debates no Congresso de 
Unificação devem começar 
a partir da análise da maior 
crise econômica do sistema 
capitalista desde 1929. Pela sua dimen¬ 
são, a crise que teve seu primeiro auge 
em 2008 não pode ser encarada como 
uma crise como tantas outras que marca¬ 
ram os ciclos do capitalismo. 

De 2<X)8 até hoje, estima-se que cerca 
de 70 trilhões de dólares derreteram nas 
bolsas. Houve falências e fusões de bancos 
e grandes empresas. Em 2009, o PIB das 
principais economias capitalistas do pla¬ 
neta teve expressivos índices negativos. A 
burguesia e seus governos se apressaram 
em jogar as consequências nas costas dos 
trabalhadores e do povo pobre. 

O desemprego cresceu em todo o 
mundo. Nos Estados Unidos, atinge 9,5% 
da população ativa, sendo o maior índi¬ 
ce em 26 anos. Os patrões aproveitaram 
para reduzir direitos e rebaixar salários 
dos trabalhadores. Na GM dos EUA, os 
metalúrgicos abriram mão de direitos his¬ 
tóricos, o que não evitou as cerca de 35 
mil demissões. Infelizmente, as principais 
direções sindicais acabaram colaborando 
com os planos de ajustes dos seus gover¬ 
nos, apoiando estes acordos rebaixados. 

A fome e a miséria também aumenta¬ 
ram, principalmente nos países mais po¬ 
bres. A própria ONU reconhece que uma 
em cada seis pessoas passaram fome no 
mundo no ano passado. 

Os principais governos imperialistas 
definiram sua política central na crise: 
usar dinheiro público para salvar grandes 


Secunda $reve $eral na Grécia no dia 11 de março 

empresas. Cerca de 25 trilhões de dólares 
foram doados aos bancos e grandes com¬ 
panhias. Só nos EUA, os grandes empre¬ 
sários receberam 13 trilhões de dólares. 

Segundo organismos intemaçionais, 
com somente 1,2 trilhão de dólares seria 
possível acabar com a fome no mundo. 

Esta é a verdadeira face do capitalis¬ 
mo, que aprofunda a miséria para preser¬ 
var os lucros de um punhado de grandes 
empresas. 



Os ataques aos salários e direitos, a 
queima de capital via falência e fusões, o 
montante de dinheiro público repassado 
para as grandes empresas e a colaboração 
das principais direções sindicais com os 
planos de ajustes facilitaram a abertura 


de uma recuperação relativa e momentâ¬ 
nea da crise, no segundo semestre do ano 
passado. 

Diante desta recuperação parcial da 
economia, a imprensa e os governos bur¬ 
gueses intensificaram sua campanha de 
que a crise já teria acabado. 

Mas um novo pico da crise ameaça 
neste momento o continente europeu. 
Importantes países como Portugal, Itá¬ 
lia, Irlanda, Grécia e Espanha - chama¬ 
dos pejorativamente pela imprensa de 
PIIGS (“porcos”, em inglês) - estão com 
suas economias ameaçadas devido ao 
crescimento desenfreado da dívida pú¬ 
blica. Estas relevantes economias foram 
vítimas da sua própria política de salvar 
as grandes empresas. 

Diante da possibilidade de um novo 
auge da crise, estes governos já começam 


a aplicar novamente sua política de jogar 
a conta para os trabalhadores. Em todos 
eles os planos são os mesmos: redução e 
congelamento dos salários do funcionalis¬ 
mo, demissões no setor privado e cortes 
de gastos sociais e na previdência. 

Mas os trabalhadores europeus come¬ 
çaram uma resistência que já é superior 
à que vimos em 2008. Trabalhadores 
gregos, portugueses e italianos fizeram 
recentemente grandes manifestações e 
greves gerais, e também há lutas impor¬ 
tantes na Espanha. 

A situação da Europa demonstra que 
os trabalhadores não foram derrotados e 
que grandes enfrentamentos estão por vir 
em breve. 

A tarefa da nova organização que va¬ 
mos construir é disputar a consciência 
dos trabalhadores para a necessidade 
de resistir aos planos de ajuste de todos 
os governos burgueses. Nosso objetivo é 
ganhar os trabalhadores para confiar so¬ 
mente na sua mobilização, rompendo as 
ilusões nos governos. 

Mesmo os novos governos latino-ame¬ 
ricanos, que se elegeram como oposição 
aos planos neoliberais, diante da crise 
acabaram aplicando essencialmente os 
mesmo planos de ajuste dos governos im¬ 
perialistas. 

O Congresso de Unificação deve apro¬ 
var uma resolução que coloque o inter- 
nacionalismo proletário como uma das 
principais tarefas da nova organização. 

Unificando e coordenando as lutas 
dos trabalhadores brasileiros, da América 
Latina e de todo o mundo em um movi¬ 
mento que faça com que os capitalistas 
paguem pela crise. 
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0 governo Lula e as tarefas 
dos movimentos sociais 

O congresso deve discutir um programa anticapitalista, que enfrente a política econômica do PT e da oposição de 
direita. E apresentar esse programa aos candidatos dos trabalhadores 


Ao final do segundo mandato, o go¬ 
verno Lula tem o apoio da maioria dos 
trabalhadores, beneficiado pelo cresci¬ 
mento econômico até a crise. Neste mo¬ 
mento, o presidente ainda tira proveito 
da recuperação parcial da economia e 
aparece como um governante preocupa¬ 
do com os pobres por causa das políticas 
compensatórias, como o Bolsa Família. 

O governo teve ajuda para manter o 
prestígio entre os trabalhadores, com o 
apoio incondicional de centrais sindicais 
como a CUT, a Força Sindical e a GTB. 

Mas a realidade demonstra para 
quem Lula governa. Os grandes empre¬ 
sários quadruplicaram os lucros, ainda 
no primeiro mandato. O governo liberou 
cerca de R# 370 bilhões às empresas e 
bancos. Diante dos lucros escandalosos, 
as políticas compensatórias e o salário 
mínimo surgem com seu significado ver¬ 
dadeiro: migalhas para os trabalhadores 
e o povo pobre. 


A política econômica tem sido essen¬ 
cialmente a de FHG. O Brasil continua 
um país dependente. As remessas de 
lucros ao exterior cresceram mais de 
200%. Quase um terço do orçamento de 
2008 foi gasto com juros da dívida. 

Ao contrário do que se imagina, a po¬ 
lítica de privatizações foi mantida com os 
leilões das reservas de petróleo, a partici¬ 
pação das transnacionais na exploração 
do pré-sal, a venda de bancos estaduais e 
rodovias e a proposta de transformar os 
Correios em sociedade anônima. 

Para os trabalhadores, foram anos 
de ataques, anunciados ainda em 2003, 
com a reforma da Previdência. Hoje, os 
servidores lutam contra um projeto de 
lei de iniciativa do governo que pretende 
congelar seus salários. 

Após quase oito anos, Lula não re¬ 
duziu a jornada de trabalho. E, no auge 
da recessão, quando explodiram as de¬ 
missões nas empresas, o presidente não 


decretou a estabilidade para proteger os 
empregos. 

POR UMA PLATAFORMA POLÍTICA 
DOS TRABALHADORES 

Mas os trabalhadores não estão derro¬ 
tados, como se viu nas campanhas sala¬ 
riais do segundo semestre, onde impor¬ 
tantes categorias arrancaram reajustes 
acima da inflação. 

A tarefa do Congresso de Unificação é 
aprovar uma plataforma política dos tra¬ 
balhadores que parta das suas reivindica¬ 
ções mais sentidas, como empregos e re¬ 
ajustes, mas que indique um movimento 
nacional e unitário que derrote a política 
econômica. 

Somente a luta independente contra 
patrões e governos pode colocar em xe¬ 
que o atual sistema econômico e abrir 
caminho para que os trabalhadores lutem 
diretamente pelo poder, apontando a es¬ 
tratégia do socialismo. 


A prioridade da nova organização 
deve ser a luta direta dos trabalhadores. 
Mas também é necessário que o congres¬ 
so debata as eleições. Propomos rejeitar 
a falsa polarização entre Serra e Dilma 
que, embora se enfrentem, defendem a 
mesma política econômica. E também 
todas as candidaturas burguesas, como 
as de Giro Gomes e Marina Silva, que 
tentam aparecer como alternativas, mas 
representam a mesma política dos últi¬ 
mos governos. 

Nossa proposta é que o Congresso de 
Unificação apresente um programa an¬ 
ticapitalista e socialista aos partidos da 
classe trabalhadora que são oposição de 
esquerda ao governo Lula e à oposição 
burguesa. Defendemos uma alternativa 
independente política e financeiramen¬ 
te da burguesia, que se apoie nas lutas e 
defenda nas eleições as bandeiras histó¬ 
ricas dos trabalhadores, acumuladas em 
anos de lutas. 


A construção da Conlutas 
e a reorganização 

A unificação da Conlutas com a Intersindical e outros setores fortalece a luta estratégica por uma alternativa de 
direção dos trabalhadores e movimentos sociais brasileiros 


O governo Lula inaugurou um proces¬ 
so profundo de cooptação das principais 
direções sindicais e dos movimentos so¬ 
ciais. A CUT e a UNE se transformaram 
em correias de transmissão do governo. 
E traíram lutas importantes, como a gre¬ 
ve contra a reforma da Previdência. Por 
isso, também houve ruptura de amplos 
setores de vanguarda e de setores mino¬ 
ritários de massas com estas entidades, 
especialmente com a GUT. 

Vimos o nascimento da Gonlutas, em 
2004. Esta vem se construindo como 
entidade nacional de frente única, que 
busca unificar e coordenar as lutas dos 
trabalhadores e do conjunto dos explo¬ 
rados e oprimidos. 

Pela primeira vez em nosso país, se 
buscou organizar em uma mesma enti¬ 
dade os sindicatos e oposições sindicais, 
e também movimentos populares, estu¬ 
dantil e os de luta contra as opressões 
que possuem uma orientação classista e 
defendem uma luta comum com a classe 
trabalhadora. 

Apesar deste caráter, que vai além do 
movimento sindical, a Gonlutas se cons¬ 
truiu também como central sindical que, 
mesmo minoritária entre os trabalhado¬ 
res, esteve nas principais lutas nestes 
seis anos. 


Não defendemos que os ativistas que 
enfrentam os ataques do governo e as 
centrais govemistas estão somente na 
Gonlutas. Justamente por isso, desde o 
seu primeiro congresso, a Gonlutas pro¬ 
põe para a Intersindical e outros setores 
a construção de uma mesma entidade 
nacional. O objetivo é fortalecer a tarefa 
estratégica de uma alternativa de dire¬ 
ção para os trabalhadores e movimentos 
sociais brasileiros. 

Felizmente, a partir da plenária que 
ocorreu no Fórum Social Mundial de 
Belém, em janeiro de 2009, se iniciou a 
discussão para unificar na mesma enti¬ 
dade a Gonlutas, a Intersindical e outras 
importantes organizações como o MTL, 
o MTST, o MAS e a Pastoral Operária de 
São Paulo. 

As discussões coletivas que acontece¬ 
ram desde então apontaram a constru¬ 
ção de uma entidade nacional de frente 
única que tenha como estratégia a luta 
contra o capitalismo e a defesa do socia¬ 
lismo, que priorize a ação direta como 
principal forma de luta, que seja total¬ 
mente independente política e financeira 
do Estado, dos patrões e de seus gover¬ 
nos e que seja autônoma dos partidos. 

Mas, apesar dos importantes acordos 
políticos e programáticos, ainda persis¬ 



tem polêmicas importantes que serão re¬ 
solvidas pelo voto dos delegados, eleitos 
nas assembleias. 

Polêmicas relacionadas, principal¬ 
mente, ao caráter, ao funcionamento e à 
direção da nova organização. 

Nossa proposta é que participem de 
forma plena não só o movimento sindi¬ 
cal, mas também o movimento popular, 


o movimento estudantil e os movimen¬ 
tos de luta contra as opressões. 

Em relação às deliberações da nova 
organização, propomos que o movimen¬ 
to estudantil e os de luta contra as opres¬ 
sões tenham um peso de 5%, para expres¬ 
sar que a classe trabalhadora é o centro 
desta nova organização. Mas também 
para não abandonarmos a conquista que 
tivemos com a Conlutas de reunir estes 
movimentos classistas e combativos. 

Sobre o funcionamento e a direção, 
defendemos manter a Coordenação Na¬ 
cional de Entidades, com o funcionamen¬ 
to que hoje temos na Gonlutas, garantin¬ 
do que sejam os representantes diretos 
das organizações de base que definam os 
rumos políticos e organizativos. 

Para encaminhar as deliberações da 
Coordenação Nacional de Entidades, 
defendemos uma Secretaria Executiva 
Nacional subordinada a ela, formada pe¬ 
los representantes das entidades, com 
mandatos revogáveis e eleita a partir da 
proporcionalidade qualificada. 


NA PRÓXIMA EDIÇÃO 

Parte 2: Sindicatos, luta contra a 
burocratizaçào e movimento popular 
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Professores estaduais de 
São Paulo cruzam os braços 

Eles denunciam os ataques do governo Serra à rede estadual e exigem salário, emprego e condições de trabalho. 
Planos de Serra seguem metas definidas pelo governo Lula 



DIEGO CRUZ, da redação 

P rofessores da rede estadual de São 
Paulo estão de braços cruzados 
desde o dia 8 de março. Eles rei¬ 
vindicam reajuste salarial, denunciam os 
ataques do governo José Serra (PSDB) 
aos empregos e as péssimas condições de 
trabalho a que estão submetidos milhares 
de trabalhadores da educação. 

lUIIMRRIOO K DtPAIAQKM SALARIAL 

u Reivindicamos uma reposição sala¬ 
rial de 34,3%, que nada mais é que nossas 
perdas de 1998 até hoje”, esclarece João 
Zafalão, diretor da Apeoesp eleito pela 
Oposição Alternativa, da qual faz parte 
a Gonlutas. Ele conta que, nos últimos 
vinte anos, houve uma redução de mais 
de 200% no salário dos professores, ten¬ 
do o salário mínimo como referência. 

Além dos salários defasados, os edu¬ 
cadores denunciam as provas de ava¬ 
liação de desempenho do governo que. 
Além de jogar a culpa do caos e da péssi¬ 
ma qualidade da educação nas costas dos 
professores, elas colocam no subempre¬ 
go milhares de trabalhadores com anos 
de experiência. M Hoje em todo o estado 
há 30 mil professores com até 20 anos de 
magistério ganhando apenas R# 490 por 
mês”, denuncia Zafalão. 

Grande parte dos professores trabalha 
com contrato temporário e será demitida 
ao final do ano. Por isso, outra reivindica¬ 


Passeata do dia 12 reuniu HO mil professores 

ção é estabilidade para todos os contrata¬ 
dos e concursos públicos classificatórios 
para a efetivação dos docentes. 

CONDIÇÓtt Dt TRA1ALMO 

Salários defasados, falta de professo¬ 
res e uma infraestrutura precária conde¬ 
nam milhões de alunos a uma educação 
de péssima qualidade. Tanto o governo 
quanto a grande imprensa tentam jogar 


a culpa sobre os professores. 

Pouco ou nada se fala sobre as con¬ 
dições de trabalho. M Os professores são 
obrigados a trabalhar sob péssimas con¬ 
dições, em salas superlotadas, tem sala 
que chega a 54 alunos”, adverte o diri¬ 
gente sindical. 

Por isso, a pauta combinada de reivin¬ 
dicações inclui salas com, no máximo, 25 
alunos cada. 


DIRROTAIt O PLANO DE SERRA I LULA 

A direção majoritária da Apeoesp, li¬ 
gada à corrente petista Articulação, apro¬ 
veita a greve para desgastar o governo de 
José Serra neste ano eleitoral. “Temos 
que atacar sim Serra, mas temos que ver 
que o projeto dele aqui em São Paulo é 
reflexo do PDE, o Plano de Desenvolvi¬ 
mento da Educação do governo federal”, 
explica Zafalão. 

Ele afirma ainda que os ataques do go¬ 
verno Serra à categoria constam nas me¬ 
tas estabelecidas pelo PDE, apoiado pela 
direção majoritária da Apeoesp. “Dizem, 
por exemplo, que a prova de avaliação es¬ 
tabelecida pelo PDE não é punitiva, mas 
o próprio ministro da Educação, Fernan¬ 
do lladdad, deu entrevista defendendo o 
reajuste por desempenho”, argumenta o 
dirigente da Oposição Alternativa. 

PRÓXIMOS PASSOS 

Apesar da intransigência do governo 
Serra e dos ataques da mídia, a greve vem 
crescendo. No último dia 12, os professo¬ 
res realizaram uma assembleia que reu¬ 
niu 40 mil pessoas na Avenida Paulista. 

Os docentes contrariaram a proibição 
da GET (Companhia de Engenharia de 
Tráfego) e marcharam pela mais impor¬ 
tante avenida da cidade, parando o trân¬ 
sito e dando uma grande demonstração 
de força. O protesto também desmentiu 
a imprensa, que diz que apenas 1% dos 
professores aderiu à greve. 


ConttwitMCMI 


Operários da construção 
param obras em Fortaleza 

Patrões se mantêm intransigentes; operários ameaçam com greve e passeata toma conta da capital cearense 


N a construção civil, os empresá¬ 
rios não têm do que reclamar. 
Amparados pelos incentivos e 
privilégios do governo federal, o setor 
foi um dos únicos no país que passaram 
ilesos pela crise. Em Fortaleza, não é 
diferente. Na capital do Geará, as obras 
de infraestrutura para a Gopa do Mundo 
aqueceram ainda mais o ramo, causando 
até falta de mão de obra. 

André Montenegro, vice-presidente 
do Sindicato da Indústria da Constru¬ 
ção Civil no Ceará, entidade dos patrões, 
chegou a declarar à imprensa que “há 20 
anos ou mais que não se via um momen¬ 


to tão propício para o setor imobiliário 
como agora”. 

Os únicos que não se beneficiam des¬ 
sa situação são os operários. Em plena 
campanha salarial, os trabalhadores da 
construção civil batem de frente com a 
tradicional intransigência e truculência 
da patronal. “Apesar dos altos lucros, eles 
não propõem nenhum aumento real, ape¬ 
nas a inflação”, afirma Valdir Alves, asses¬ 
sor do sindicato da categoria, que estima 
em até 12% o crescimento do setor no úl¬ 
timo período. 

Os operários reivindicam 15% de re¬ 
ajuste salarial, além de 20% nos pisos 


salariais, cesta básica e plano de saúde. 
“Estamos exigindo também aumento na 
PLR e a questão dos delegados sindicais”, 
conta o assessor. “Vamos lutar pela am¬ 
pliação dos direitos”. 

MSMmçfoitunA 

Neste ano, os trabalhadores já realiza¬ 
ram diversas assembleias e paralisações 
por questões específicas. A primeira as¬ 
sembleia unificada ocorreu no dia 11 de 
março e reuniu em tomo de 1.500 ope¬ 
rários, que mal couberam na sede do sin¬ 
dicato. 

Na segunda, no dia 15, os trabalhado¬ 


res fizeram uma paralisação de advertên¬ 
cia por duas horas. “Apesar de as empre¬ 
sas montarem um esquema repressivo, os 
operários não se intimidaram e pararam”, 
conta Valdir. Eles chegaram de surpresa 
ao local e paralisaram os trabalhadores, 
seguindo em passeata pelas ruas de For¬ 
taleza com 1.200 operários. 

“Vamos realizar nossa próxima assem¬ 
bleia no dia 18 e, caso não avancem as 
negociações, vamos entrar em estado de 
greve”, afirma o diretor do sindicato José 
Batista. “Os operários não se deixarão 
levar pela intransigência dos patrões, va¬ 
mos lutar por nossos direitos”, adverte. 
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Haiti 


Campanha 


GM barra ajuda operária ao Haiti 

Medida entra em choque com decisão de assembleias entre os metalúrgicos 



DA REDAÇÃO 

Depois de realizar diversas assem¬ 
bleias para a campanha de solidariedade 
operária aos trabalhadores haitianos, o 
Sindicato dos Metalúrgicos de Sào José 
dos Campos (SP) denuncia uma grave re¬ 
taliação da patronal. 

Os dirigentes da montadora General 
Motors (GM) informaram ao sindicato 
que não realizarão o desconto em folha 
de 1% dos salários dos trabalhadores da 
fábrica. A atitude di empresa entra em 
choque com a resol ição aprovada pelos 
trabalhadores em r.ssembleia realizada 
no dia 11 de feve eiro. “ Depois de reali¬ 
zar uma grande campanha e aprovar a 
ajuda dos metalúrgicos aos trabalhado¬ 
res haitianos vitimados pelo terremoto, 
começamos a ter algumas surpresas. 
A GM diz que não vai fazer o desconto 
aprovado na assembleia e alegou pro¬ 
blemas legais \ No entanto, sabemos que 
o problema é de ordem política ”, diz o 
presidente do sindicato, Vivaldo Moreira. 

Para ele, a ação da GM pode estar re¬ 
lacionada às retaliações da empresa ao 
sindicato, que trava uma luta contra as 
propostas da montadora de precarizar os 
direitos trabalhistas. 


Assembleia na CM aprova ajuda 

Cm cada assembleia realizada pela 
campanha, os operários responderam 
com entusiasmo o chamado a favor da 
solidariedade de classe e da mobilização 
pelo fim da ocupação militar no país. Em 
São José dos Campos, mais de 10 mil me¬ 
talúrgicos da região aprovaram o desconto 
de 1% de seus salários aos trabalhadores 
haitianos. Além da GM, a campanha tam¬ 
bém teve forte adesão de metalúrgicos de 
fábricas como Hitachi, Bundy, Gerdau, 
Heatcraft, Trelleborg, Sobraer, Sopeçae- 
ro, Dovale, Pesola, Gomy e outras. 

O Sindicato dos Metalúrgicos estima 
que, somente na GM, o desconto repre¬ 
sentaria uma ajuda de R t 300 mil aos 
trabalhadores do Haiti. O dinheiro seria 


enviado para a organização operária e 
popular do Haiti Batay Ouvriye (Batalha 
Operária). A campanha está sendo orga¬ 
nizada pela Conlutas em todo o país e já 
arrecadou mais de RK 160 mil. 

DCNÚMCIA 

O sindicato iniciou uma ampla cam¬ 
panha de denúncia da retaliação da GM. 
Segundo Vivaldo, serão feitas manifesta¬ 
ções dentro da fábrica, além de denún¬ 
cias internacionais. u Nesta quarta-feira 
[dia 17] vamos a Brasília em uma audi¬ 
ência com a OIT [Organização Interna¬ 
cional do Trabalho] denunciar o fato de 
a empresa não ter cumprido uma deter¬ 
minação aprovada em uma assembleia 


de tralxilhadores. A posição da GM aten¬ 
ta contra a autonomia da organização 
sindical ”, disse o dirigente. Além disso, 
a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
também será procurada pelo sindicato. 

Vivaldo afirma que a ação da GM deve 
ser combatida para que a patronal não siga 
seu exemplo e cumpra a decisão das as¬ 
sembleias dos trabalhadores, descontando 
em folha a ajuda aos operários haitianos. 

Estudantes 
fazem debates 

Como parte da campanha de soli¬ 
dariedade aos trabalhadores haitianos, 
a Assembleia Nacional dos Estudantes 
- Livre (Anel) realizou diversos deba¬ 
tes em universidades sobre o terre¬ 
moto e a ocupação do Haiti. Em Belo 
Horizonte (MG), a entidade promoveu 
debates em três universidades (Cefet- 
MG, UFMG e PUC-MG) com a partici¬ 
pação do estudante Otávio Calegari, 
que esteve no Haiti durante a tragédia. 
No Cefet-MG, participaram cerca de 
250 estudantes. 


Chlto 


Terremoto no Chile mostra 
incapacidade do governo 



N o dia 27 de fevereiro, um terre¬ 
moto devastou a região centro- 
sul do Chile. Como sempre, os 
mais atingidos foram as famílias dos tra¬ 
balhadores e do povo. 

A tragédia evidenciou a completa in¬ 
capacidade do governo de Michele Ba- 
chelet em lidar com a situação. Algo que 
pôde ser claramente visto nas declarações 
confusas e errôneas, afirmando que o ter¬ 
remoto não teve uma grande magnitude 
e, pior ainda, que não havia perigo de um 
tsunami no litoral do país. 

Ao contrário do que dizia o governo, 
o tremor provocou um imenso tsunami, 
que arrasou povoados inteiros do lito¬ 
ral das regiões de Libertador Bernardo 
OThggins, de Maule e de Bio-Bio. Nin¬ 
guém foi alertado. 

POLÍCIA I REPRESSÃO 

O governo de Bachelet chegou a anun¬ 
ciar uma cifra de cerca de 60 mortos. No 
entanto, o número foi bem maior. Além 
disso, a ajuda oficial demorou, causando 
a falta de produtos básicos para a subsis¬ 
tência como água, alimentos, eletricida¬ 
de, entre outros. A lentidão do governo 


fez com que o povo pobre reagisse com o 
autoabastecimento e a organização para 
sair à procura de alimentos e dos elemen¬ 
tos básicos para sobreviver nos grandes 
shoppings e supermercados. A isto as au¬ 
toridades chamaram de “saque” e reagi¬ 
ram com rapidez, enviando policiais para 
reprimi-los. 

“Novamente ficou em evidência a 
existência de dois Ghiles, o dos ricos e 
poderosos que nada sofreram e o dos ex¬ 
plorados e pobres que foram devastados 
pelo terremoto. Pior ainda, ficou claro 
que as políticas econômicas neoliberais 
são um fracasso. Nos povoados onde o 
investimento em saúde e educação não 
é rentável, as construções mais antigas 
desmoronaram. Mas não só aí se manifes¬ 
tou a ineficácia da ‘lei do mercado’. Nas 
grandes cidades onde já não há fiscaliza¬ 
ção das construções, estas vieram abaixo 
ou estão em tal estado que deverão ser 
abandonadas para posteriomiente serem 
demolidas”, denuncia a nota conjunta 
da Força Revolucionária - Esquerda Co¬ 
munista e do Partido Revolucionário dos 
Trabalhadores (Liga Internacional dos 
Trabalhadores - Quarta Internacional). 


Carros viraram na estrada para a capital Santiago 

As duas organizações chamam a cons¬ 
trução imediata de um plano nacional de 
emergência controlado pelos trabalhado¬ 
res e que inclua reversão das privatiza¬ 
ções e nacionalizações. Também chamam 


o fim do toque de recolher e das restri¬ 
ções das liberdades individuais. Por fim, 
defendem a criação de uma campanha 
classista que lidere a ajuda aos atingidos 
através dos sindicatos. 
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A morte de 
Orlando Zapata e 
as liberdades em Cuba 


Caso coloca em questão debate sobre o que é atualmente o Estado cubano 


A morte do preso cubano Orlando 
Zapata, após uma longa greve 
de fome, provocou uma grande 
polêmica internacional que têm 
colocado em foco a atuação do governo 
cubano. Devido ao episódio, se discute 
também qual atitude devem tomar as or¬ 
ganizações de esquerda em casos como 
este. De forma mais profunda, o debate 
deve nos levar à questão sobre o que é atu¬ 
almente o Estado cubano. 

QUtM Cftt OftlANDO IAMTA? 

A maioria das organizações de esquer¬ 
da saiu na defesa intransigente do governo 
cubano e denuncia que a repercussão da 
mídia é uma nova campanha imperialista 
contra o que considera “o último bastião 
do socialismo”. 

O primeiro argumento 
neste sentido é o de que ele 
não era um “preso políti¬ 
co”, mas um marginal, um 
delinquente que aproveitou 
sua condição de preso para 
apresentar-se como “dissi¬ 
dente” e começou a ser uti¬ 
lizado pela mídia imperia¬ 
lista. Tal acusação falsifica 
absurdamente a realidade. 

Por isso, é necessário ver 
como funciona o sistema 
penal cubano e quem era 
realmente Orlando Zapata. 

Essa versão “esque¬ 
ce” que, em dezembro de 
2002, Zapata não foi detido 
por nenhum desses delitos, 
mas por ter se transfor¬ 
mado em um opositor ao 
regime. O Granma, jornal 
oficial do Partido Comu¬ 
nista cubano, disse que ele 
foi liberado sob fiança em 9 de março de 
2003 e “voltou a praticar crimes no dia 20 
do mesmo mês”. Mas a que se deveu essa 
última detenção? 

UM MtSO DC CONSCIÊNCIA 

A última prisão ocorreu porque, jun¬ 
to a outras pessoas, Zapata realizava uma 
greve de fome. Logo foi julgado e recebeu 


A esquerda deve 
levantar mais 
do que nunca 
as bandeiras 
democráticas e 
da defesa dos 
direitos humanos 
em Cuba. Caso 
contrário, essa 
bandeira ficará 
nas mãos do 
imperialismo e 
da direita 


uma pesada condenação por “desacato, 
desordem pública e desobediência ao Es¬ 
tado”. Desde então, vinha realizando di¬ 
versos protestos exigindo sua liberdade (e 
melhores condições na prisão) que culmi¬ 
naram com sua greve de fome e a morte. 

A Comissão Cubana de Direitos Huma¬ 
nos e Reconciliação Nacional o reivindi¬ 
cava como preso político. Desde 2004, a 
Anistia Internacional o reconhecia como 
“preso de consciência” (quer dizer, por 
suas convicções e não por delitos comuns), 
exigindo sua liberdade. 

É muito provável que Zapata (ou a or¬ 
ganização a que estava ligado) tivesse po¬ 
sições pró-capitalistas. Não temos nenhum 
compromisso com suas reivindicações po¬ 
líticas. Ele, porém, não foi detido porque 
estava a favor de restaurar o capitalismo, 
mas por exigir liberdades 
democráticas. 

É necessário se per¬ 
guntar o que vem ocor¬ 
rendo em Cuba nas últi¬ 
mas décadas para que um 
operário especializado, 
como era Zapata, seja 
condenado a longos anos 
de prisão só por protestar 
contra o regime. Por que 
o governo cubano prefe¬ 
riu deixá-lo morrer a fazer 
qualquer concessão para 
que esta não servisse de 
“mau exemplo”? 


AWIYOimÃftttflAHAIA 

É impossível entender 
a morte de Zapata sem 
localizá-la no marco de 
um processo econômico 
social muito mais profun¬ 
do: a restauração do capitalismo em Cuba 
desde o final dos anos 80 e meados dos 90, 
impulsionada pelo regime do Partido Co¬ 
munista. 

A revolução de 1959 e a expropriação 
das empresas do imperialismo ianque e da 
burguesia cubana, assim como o início de 
uma economia planificada, transformaram 
Cuba no primeiro Estado operário do con¬ 



Orlando Zapata 


tinente. A revolução conseguiu avanços 
imensos em áreas como educação e saúde, 
nível de vida da população e eliminação da 
pobreza. 

Cuba se converteu num símbolo do 
que era capaz de fazer uma revolução so¬ 
cialista. Os dirigentes do processo, Fidel 
Castro e Che Guevara, adquiriram imenso 
prestígio, tomando-se referência política 
para milhões. Contudo, desde o próprio 
início da revolução, a direção castrista se 
constituía numa burocracia governante 
que, poucos anos depois, se integrou no 
aparato estalinista mundial, centralizado 
pela casta governante da ex-URSS. 

Isso se expressou no apoio de Fidel 
Castro à invasão do exército soviético 
à Checoslováquia em 1968, ou em sua 
orientação aos sandinistas em 1979, após 
a derrota da ditadura de Somoza. Na oca¬ 
sião, Fidel disse para não fazer da Nicará¬ 
gua “uma nova Cuba” (ou seja, não avan¬ 
çar rumo a uma revolução socialista). Em 
Cuba, impediu o exercício da democracia 
operária e perseguiu não só os agentes dos 
“gusanos” de Miami, como também seus 
opositores de esquerda. 

A restauração capitalista no Leste Eu¬ 
ropeu e a queda da URSS significaram um 
duro golpe na economia cubana, centrada 
na exportação de açúcar e seu intercâmbio 
por petróleo e tecnologia com esses países. 
A direção castrista começou a desenvolver 
uma política de restauração capitalista e 
de desmonte das bases do Estado operário. 



Lula e Fidel Castro 


Os pilares fundamentais de uma economia 
planificada (o planejamento central esta¬ 
tal e o monopólio do comércio exterior) já 
não existem e a economia funciona segun¬ 
do as leis de mercado. 

A restauração significou a perda ou a 
deterioração extrema da maioria das con¬ 
quistas da revolução e a volta dos males 
que haviam sido eliminados - desemprego, 
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prostituição, marginalidade etc. O governo 
de Raúl Castro segue atacando uma após 
outra as conquistas que restaram: restau¬ 
rantes populares, redução do orçamento 
da saúde e educação. Os salários dos ope¬ 
rários são miseráveis, não existe o direito 
de greve nem de organização de forma in¬ 
dependente do Estado. 

Assim como na China, os países es¬ 
trangeiros buscam aproveitar os baixíssi¬ 
mos salários e as condições propícias para 
a acumulação de capital e para extrair lu¬ 
cros extraordinários: crescem os investi¬ 
mentos imperialistas da Europa e Canadá, 
e inclusive de setores burgueses do Brasil. 

UMA DITADURA CAPITALISTA 

Diferente da ex-URSS ou dos Estados 
do Leste Europeu, onde os responsáveis 
pela restauração capitalista (os regimes 
e partidos estalinistas) foram logo depois 
derrubados pelas massas, o processo cuba¬ 
no seguiu o “modelo chinês”. Ou seja, as 
massas não conseguiram derrubar os regi¬ 
mes de partido único, que continua à fren¬ 
te do Estado (agora, capitalista). 

A maioria da esquerda já percebe o que 
ocorreu na China, mas nega-se a fazer o 
mesmo em Cuba e a reivindica como “o 
último bastião do socialismo”. É certo que 
a permanência da direção dos irmãos Cas¬ 
tro, que dirigiram a revolução, pode gerar 
confusão. Por outro lado, o reconhecimen¬ 
to da volta do capitalismo em Cuba é algo 
doloroso para quem tinha nessa revolução 
uma grande esperança. Mas isso não pode 
justificar a negação da realidade e nem 
uma política totalmente equivocada base¬ 
ada nessa negação. 

Cuba hoje convive com um sistema 
econômico capitalista de exploração, a 
volta de seus piores males e uma recolo- 
nização realizada pelos imperialismos eu¬ 
ropeu e canadense. Por outro lado, há um 
regime ditatorial e antidemocrático que é 
sócio da restauração capitalista. Neste sen¬ 
tido, o regime cubano é semelhante ao chi¬ 
nês, ou seja, os que antes defendiam seus 
privilégios como burocracia, agora defen¬ 
dem os novos capitalistas e seus negócios 
a qualquer custo. 

Uma ditadura que impede a liberdade 
de expressão e reprime qualquer corren¬ 
te política que discorde de sua linha. Se¬ 
gundo o informe da Comissão Cubana dos 
Direitos Humanos e Reconciliação Nacio¬ 
nal (ligada à oposição), o regime mantém 
pelo menos 200 presos políticos. A Anistia 
Internacional, por sua vez, reconhece 58 
presos políticos. Em Cuba não há proces¬ 
sos judiciais públicos, as audiências são 
fechadas, e se pode perseguir de forma 
implacável trabalhadores como Zapata 
e condená-los a 30 anos pelo “crime” de 
“desacato à autoridade”. 

Para evitar que se transformasse em 
um evento político, o próprio enterro de 
Zapata foi objeto de um cerco policial na 
pequena cidade de Banes, sem nenhum 
respeito pela dor dos amigos e familiares. 
Mais de 60 detenções foram realizadas 
para que os ativistas mais próximos a ele 
não estivessem presentes. 

Há outros ativistas de oposição que lu¬ 
tam pela liberdade dos presos políticos: um 
dissidente, o jornalista Guillermo Farinas, 
entrou em greve de fome em sua casa em 
repúdio à morte de Orlando e pela liberta¬ 


Fidel discursa para cubanos 

ção de outros detentos. Novamente, a res¬ 
posta do regime foi se desresponsabilizar 
por sua possível morte, além de acusá-lo 
de “agente dos Estados Unidos”. 

UM PROGRAMA DE UBERDADES DEMOCRÁTICAS 

Na época em que era um Estado operá¬ 
rio burocrático, já havia um intenso debate 
sobre Cuba na esquerda. Para a maioria, a 
defesa da revolução significava também o 
apoio incondicional à direção castrista e a 
seu regime. Para a corrente que hoje cons¬ 
titui a LIT-QI, a defesa dessas conquistas 
queria dizer (assim como na ex-URSS ou 
na China) a realização de uma revolução 
política que derrotasse a burocracia e 
impusesse um verdadeiro regime de de¬ 
mocracia operária. Do contrário, a manu¬ 
tenção do regime e da burocracia castrista 
acabaria levando à restauração do capita¬ 
lismo, como de fato ocorreu. 

Naquele momento, não defendíamos as 
liberdades para os burgueses ou pequeno- 
buigueses que buscavam restaurar o capi¬ 
talismo. Exigíamos democracia operária, 
mas não estávamos a favor de dar liber¬ 
dades às frações políticas que queriam o 
retomo do imperialismo ou conspiravam 
para derrubar o Estado operário. 

A realidade, porém, mudou: Cuba não 
é mais um Estado operário com um regime 
burocrático, mas um Estado capitalista go¬ 
vernado por uma ditadura. Hoje, o centro 
de nosso programa de reivindicações para 
Cuba é a luta contra a ditadura e pela defe¬ 
sa das mais amplas liberdades democráti¬ 
cas (sindicais, civis e políticas). 

Todo revolucionário que luta contra 
o capitalismo sabe que é necessário dife¬ 
renciar os diferentes regimes de um Esta¬ 
do capitalista, por exemplo, uma ditadura 
burguesa de um regime democrático-bur- 
gues. Frente às ditaduras burguesas, luta¬ 
mos pelas liberdades para diferentes seto¬ 
res sociais. 

Por exemplo, na Argentina, entre 1976 
e 1982, ou no Brasil, de 1964 a 1984, exis¬ 
tiam setores burgueses opositores aos re¬ 
gimes ditatoriais. Nesses momentos, qual¬ 
quer militante de esquerda estava contra 
que esses setores fossem reprimidos pelas 
ditaduras. Nessas situações, lutávamos pe¬ 
las mais amplas liberdades democráticas 


para todas as correntes opositoras, incluí¬ 
das as burguesas, para permitir que o povo 
se organizasse e se mobilizasse contra es¬ 
ses regimes. 

Isso não significava nenhum compro¬ 
misso com essas correntes burguesas, 
como o radicalismo argentino ou o MDB 
brasileiro, partidos que combatíamos poli¬ 
ticamente. Nesses casos, os revolucionários 
chamavam uma ampla unidade de ação, 
inclusive com esses setores burgueses, 
para combater as ditaduras. Mas sempre 
mantendo a mais absoluta independência 
de classe e construindo uma alternativa 
que indicasse a democracia operária. Essa 
unidade de ação responde ao fato de que a 
classe operária necessita das mais amplas 
liberdades democráticas para avançar em 
sua organização. 

No caso atual de Cuba, estamos dian¬ 
te de uma situação semelhante. Os revo¬ 
lucionários devem lutar para conseguir 
as liberdades democráticas que facilitem 
a organização dos trabalhadores e a luta 
pela revolução socialista (no caso cubano, 
devemos “refazer” a revolução). Por isso, 
reivindicamos amplas liberdades democrá¬ 
ticas, inclusive para os opositores burgue¬ 
ses e pequeno-burgueses, e repudiamos a 
repressão aos dissidentes políticos. 

No caso de Zapata, independente das 
posições pró-burguesas que provavelmen¬ 
te mantivesse, reivindicávamos sua liber¬ 
dade. Lutamos pela liberdade dos demais 
presos políticos que reivindicam direitos 
humanos e civis no país. Ao mesmo tem¬ 
po, condenamos a atuação do governo 
cubano, responsável por sua morte. 

Defender as liberdades democráticas 
em Cuba é a melhor forma de apresentar 
uma alternativa às manobras do imperia¬ 
lismo. Muitas vezes, o imperialismo utiliza 
as campanhas de exigência de liberdades 
democráticas para defender seus interes¬ 
ses políticos e econômicos. Isso o levou, 
inclusive, a questionar ditaduras, como fez 
o ex-presidente norte-americano Jimmy 
Cárter com a ditadura argentina. O fato de 
o americano ter reivindicado liberdades 
democráticas na Argentina deveria nos le¬ 
var a defender essa ditadura? 

A esquerda deve levantar mais do que 
nunca as bandeiras democráticas e da de¬ 


fesa dos direitos humanos em Cuba. Caso 
contrário, ela ficará nas mãos do imperia¬ 
lismo e da direita, que ganharão prestígio 
aos olhos dos trabalhadores e do próprio 
povo cubano como os representantes da 
“democracia”. 

A restauração do capitalismo já se pro¬ 
duziu em Cuba, pelas mãos do castrismo 
a serviço dos imperialismos europeu e ca¬ 
nadense. Reivindicar a atuação do governo 
cubano no caso Zapata não significa hoje 
defender a “última fortaleza do socialis¬ 
mo”, mas apoiar uma ditadura capitalista. 

A saída para Cuba é construir uma 
alternativa operária independente que 
enfrente a ditadura castrista e o imperia¬ 
lismo, e que lute por uma nova revolução 
socialista. 

Uma atitude 
que indigna 

Foram indignas as declarações de 
Lula, que saiu em defesa da repressão 
do Estado cubano e atacou os que fa¬ 
zem greve de fome, comparando-os 
a“bandidos brasileiros”. Lula “esque¬ 
ce” a própria experiência de luta do 
povo brasileiro contra a ditadura mili¬ 
tar e as muitas vezes em que os presos 
políticos se utilizaram desse recurso, 
inclusive ele, quando esteve preso. 

A declaração é ainda mais grave 
quando, atualmente, o imperialismo e 
os governos capitalistas criminalizam 
as lutas sociais, como as ocupações de 
terra, e atacam os ativistas operários, 
camponeses ou indígenas que lutam 
contra o latifúndio ou o saque das em¬ 
presas multinacionais. Ao fazer essa 
declaração, Lula oferece um argumen¬ 
to para a direita usar esse tipo de acu¬ 
sação no resto dos países do mundo. 
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Conferência nacional reafirma 
pré-candidatura de Zé Maria 


Reunião aprova política para as eleições deste ano 


DA REDAÇAO 

No fim de semana dos dias 13 e 14, 
em Sào Paulo, o PSTU realizou uma con¬ 
ferência nacional para debater a situação 
do país e as eleições deste ano. Os mili¬ 
tantes aprovaram a política de manter a 
pré-candidatura de José Maria de Almei¬ 
da, o Zé Maria, como uma alternativa so¬ 
cialista dos trabalhadores à polarização 
entre Dilma Rousseff e José Serra. 

Ao mesmo tempo, a conferência apro¬ 
vou continuar o chamado a uma frente de 
esquerda com o PSOL e o PCB, por uma 
candidatura a presidente. Os militantes 
avaliaram a viabilidade desta frente, e 
muitos destacaram o rumo equivocado 
que a direção do PSOL vem tomando, 
principalmente na tentativa fracassada 
de buscar uma aliança com Marina Silva 
e nas declarações que os pré-candidatos 
do partido têm feito à imprensa. 

A ampla maioria dos militantes deci¬ 
diu manter o chamado, mas com as con¬ 
dições que o partido vem apresentando: 
que esta frente tenha um programa socia¬ 
lista, que indique a ruptura _ 

com o capitalismo. E que 
mantenha a indepen¬ 
dência de classe, 
ou seja, não aceite 
doações de gran¬ 
des empresas e se 
coloque claramen¬ 
te contra as alian¬ 
ças com partidos 
que não sejam de 
trabalhadores. 

%i Até agora, 
o PSOL não tem 
demonstrado con¬ 
cordância com o 
programa e com a in¬ 
dependência de classe. 

Se não chegarmos a 
um acordo para 
a apresenta¬ 


ção de uma candidatura única, o PSTU 
terá sim a sua candidatura à Presidên¬ 
cia da República. E vamos chamar todos 
a se somarem a essa tarefa, pois ela não 
é só do PSTU , é de todos que não aban¬ 
donaram a defesa das bandeiras socia¬ 
listas”, afirma Zé Maria. Nos próximos 
meses, diversos atos marcarão o lança¬ 
mento da pré-candidatura. Os primeiros 
acontecerão em Brasília e Aracaju (leia 
mais no site). Além disso, seminários aju¬ 
darão a avançar na elaboração de temas 
específicos para um programa socialista. 

DCMOCJMOA PAU TI DÁ H IA 

A conferência é um fórum convoca¬ 
do para debater e decidir sobre um tema 
específico, mas que, pela emergência ou 
importância, não pode aguardar até o 
congresso do partido. Esta conferência 
foi dedicada ao tema das eleições e re¬ 
presentou o desfecho de um processo de 
debates iniciado no segundo semestre de 
2009. Neste período, foram publicados 
documentos da direção nacional do par¬ 
tido e boletins internos, nos quais todo 

militante pôde publicar suas ideias e 
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cado, com uma só posição e não dividido 
em várias. 

~o das mulheres também 
ão só na escolha dos re¬ 
presentantes, mas também na partici- 
^ paçào no congresso com tranquili¬ 
dade. Durante a conferência, uma 
^ creche foi montada no local, e as 
companheiras puderam partici¬ 
par dos debates, perto dos fi¬ 
lhos. “ Este ano . pela primei¬ 
ra vez , tivemos três bebês. 
Isso é muito importante , 
pois em geral nesse pe¬ 
ríodo as mães tendem 
a desistir de partici¬ 
par”, comemora Ana 
Rosa, da Secretaria 


Nacional de Mulheres do PSTU. 

Todo esse funcionamento é completa¬ 
mente diferente dos partidos burocráti¬ 
cos, onde os que defendem posições con¬ 
trárias às da direção são expulsos sem que 
possam debater suas opiniões. Também é 
muito diferente das organizações de fun¬ 
cionamento social-democrata, como é o 
caso do PT e do PSOL. 

Nesses partidos, cada um faz o quer, 
existe uma falsa “liberdade". Falsa por¬ 
que, na verdade, quem determina a polí¬ 
tica do partido não é a base nos congres¬ 
sos, mas suas figuras públicas que têm 
acesso à imprensa - em geral, os parla¬ 
mentares. Ou seja, não existe democra¬ 
cia porque não é a base que determina a 
política do partido. 
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